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SE OTORGA AL CAUDILLO LA MEDALLA 
DE ORO AL MERIÍO DEPORIIVO 

• Sao S:bastían. — La comisión direct iva Ce la Delegación Nacional áe 
repor te- ha adoptado el acuerdo d? conceder a S. t . el Jefe del ts raao, ia 
Medalla de Oro ai Mér i to depo r t i vo .—A l f i l . 

Cien obispos 
víctimas de la 
persecución del 

comunismo 
eiuííDm Pielaiie! lira m 
de ytlBie i m emarctlaiei 
Rusia y Ch;na son los países 

de mayor sectarismo 
Homa. — Se Ka p u b l i c a d o , 

b a j o la d i r e c c i ó n de la c o m 
pe ten te a u t o r i d a d ec l es i ás 
t i c a , u n a l i s ta de los c i e n 
oloispos c a t ó l i c o s v i c t i m a s d e 
la p e r s e c u c i ó n a n t i r e l i ^ i o s a 
flcl c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l . 
Unos h a n s ido expu l sados d e 
su sede ; o t r o s , d e p o r t a d o s o 
enca rce l ados , y o t r o s , " l i q u i 
d a d o s " o ;soa e l i m i n a d o s . 

I os c ien m á r t i r e s d e l c o m u 
n i s m o ateo se d i s t r i b u y e n a s i : 

A l b a n i a . — De los siete, 
ob i spos , no q u e d a más q u e 
üno en f u n c i o n e s . Se descono
ce la s u e r t e de los o t r o s se i s . 

D a n z i g . — Se ha p r o h i b i d o 
al o b i s p o o f i c i a r . 

P o l o n i a . — Un o b i s p o e n 
c a r c e l a d o , o t r o d e p o r t a d o y 
un t e r c e r o i m p e d i d o en sus 
f u n c i o n e s . 

H u n g r í a . — D o s o b i s p o s , e n -
• t r e e l l os e l C a r d e n a l M i n d s -

z e n t y , e n c a r c e l a d o s . Un t e r 
ce ro f u é a s e s i n a d o . 

R u m a n i a . — Se e n c u e n t r a n 
en la c á r c e l nuevo o b i s p o s . 
. C h e c o e s l o v a q u i a . — S i e t e 
ob i spos h a n s i d o e n c a r c e l a 
dos , d e p o r t a d o s o s u s p e n d i 
dos en e l e j e r c i c i o de sus 
f u n c i o n e s . 
, Rus ia . — D i e c i n u e v e o b i s 
pos se h a l l a n e n l a c á r c e l , 
a l g u n o s desde hace m á s d e 
v e i n t e años . 

C h i n a . — C u a r e n t a y c u a 
t r o o b i s p o s h a n s i d o e n c a r c e 
l ados , d e p o r t a d o s o i m p e d i 
dos de e je rce r ' su m i n i s t e r i o . 
FALLECE E L A R Z O B I S P O 

DE GREMONA 
. G r e m o n a ( I t a l i a ) . — Ha f a 
l l e c i d o a los 85 años de e d a d 

{ m o n s e ñ o r G l o v a n n i C a z z a n i , 
| a r z o b i s p o , de G r e m o n a . 

D u r a n t e la s e g u n d a g u e r r a 
[ m u n d i a l se des tacó p o r su ce lo 
I en la l a b o r do a y u d a a los r e -
[ f u g i a d o s y p e r e g r i n o s . En p l c -
S na o r u p a c i ó n a l e m a n a y d i p l o -
I m a c l a s u p e r ó con f r e c u e n c i a 
• s i t uac i ones m u y d e l i c a d a s . 
8 • 

BOMBARDEOS AEREOS EN COREA 

N u e v a o f e r t a i n g l e s a p a r a 

r e s o l v e r s u p l e i t o c o n P e r s i a 

81 
¡ 

Una r d i n e t l a oV petróleo, en Wcusan (Corea ^e! Nor te) , ardo después 
ele ser ataradn por los rviones pertenecientes n ía Séptima Escuadra 

norteamericana.—(Fo'.o USIS) 
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Agosojos 
en los 

o Alonso Vega 
Estados Unidos 

Homenaje postumo de ios 
obreros argentinos a la 
memoria de D.a Eva Duarte 
Seis millones suspendieron toda actividad 

al cumplirse un mes de su muerte 
iBuenos Aires. — Con ocasión de cumplirse el p r imer mes desde el f. i l le-

eimiento de doña María Eya Duarte de Perón, cerca de seis mil lones de t ra 
bajadores af i l iados a la Confederación Generar del Trabajo , han suspsndido 
toda actividad en el t e r r i t o r i o arsrenti i io, desde las cinco de la tarde hasta la 
media noche (horas locales). 

Los obreros Se concentraron a lasi siete de la, tarde en la plaza de la Ke-
pública y la orquesta del Teatro de la Opera in terpre tó música fúnebre. A las 
«"25 sonó un toque de c lar ín y la mu l t i tud guardó aLsoluto si lencio durante 
cinco minutos. Después, la mani festación, portando antorchas, se traslado a 
la sede de la C. G. T . , donde se encuentran depositados los restos mortales de 
la esposa del presidente a rgen t inc .P- i - í c . 
MANIFESTACION 

En Londres se considera la próxima visita de la 
flota británica a Barcelona como un paso más 

• en la normalización de las relaciones con España 
Londres ' . -- F.n los c i r c u i o s b r i t á n i c o s a u t o r i z a d o s se c a l i f i c a l a 

p r ó x i m a v i s i t a a B a r c e l o n a d e u n a f l o t i l l a d e l a M a r i n a i n g l e s a , c o m o 
un paso más en l a n o r m a l i z a c i ó n de las r e l a c i o n e s con España . E l 

• A l m i r a n t a z g o ha a n u n c i a d o q u e a p a r t i r de l 15 de S e p t i e m b r e r e a l i 
z a r á n u n a v i s i t a d e c i n c o d ías a l c i t a d o p u e r t o , c u a t r o buques de 
g u e r r a b r i t á n i c o s . 

L a v i s i t a , i n s i s t e n aque l l os c i r c u i o s , qué es la p r i m e r a desde l a 
g u e r r a , es o t r a p r u e b a de l a m e j o r a d o las r e l a c i o n e s a n g l o e s p a ñ o -
l a s , c o n s t i t u y e n d o un ges to d e buena v o l u n t a d , q u e res tab lece u n a 
c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l s e g u i d a e n t r e Gran B r e t a f i a y los países a m i 
g o s . - rE fe . 

ELOGIOS PORTUGUESES A L A A C T I T U D ESPAÑOLA 
L i s b o a . Los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n en e x t r a c t o de la A g e n c i a , 

"J:fc'-S, un e d i t o r i a l de ' ÁÍ-HHH'' sob re ' l a i n m e n s a p a c i e n c i a de l p u e b l o 
e s p a ñ o l a n t e l a i n j u s t i c i a i n t e r n a c i o n a l con que España ha s i d o 
t r a t a d a has ta a h o r a " . A l m i s m o t i e m p o e l " D i a r i o de 

M a n h a " c o m e n t a n d o o i t ro e d i t o 
r i a l de " A r r i b a " sob re las r e l a c i o 
nes h i s p a n o - y a n q u i s , e d i t o r i a l 
t a m b i é n d i s t r i b u i d o en e x t r a c t o 
p o r l a A g e n c i a " E f e " en P o r t u 
g a l , e l o g i a IÍÍ a c t i t u d e s p a ñ o l a , 
de la cua l a f i r m a q u e no p u e d e 
ser más l ó g i c a y d i g n a . 

ALONSO VEGA PRESENCIA 
DIVERSOS EJERCICIOS 
M I L I T A R E S 

causa 
de 

í reforma 

Buenos Aires. — Muchos miles de 
personas, portando antorchas, han 
desfilado por las calles céntricas de 
esta cap i ta l , d i r ig iéndose a! ed i f ic io 
de la Confederación General del T r a 
bajo para rendi r homenaje a Eva Pe
rón al cumplirse el p r imer mes de 
su fa l lec imiento. 

El acto, organizado por dicha Con
federación, comenzó con una coa-
centración en la confluencia de la 
Avenida del 9 de Ju l iq y !a calle de 
Moreno, en el mismo lugar en que 
• n Agosio de 1951 Se p id ió a Eya 
que se presentara candidato a la v i -
C( presidencia de la Argen t ina , pe t i 
ción que ella rechazó. 

t n el desfile de antorchas f i g u r a 
ban tres carrozas alegóricas .repre
sentando las conquistas sociales más 
cnstacadas del presidente Perón con 
citas de los más famosos discursos 
de la esposa del general . La man i 
festación s igu ió por la Avenida de 
Relgrano a la calle de Azopardo, 
hasta e l ed i f ic io de la Confedera
c ión. _ Efe. 
CRITC5 CONTRA BATISTA 

La Habana . - Anoche ss oyeron 
«ri tos en las calles de La Habana, de 
¡Ahajo Bat ista! y la Policía ha dete-
nido 2 veinte miembros '-'?1 Part ido 
Pcpu.ar Cubano (Part ido Ortodoxo). 
Ti.nibién disolv ió la Policía a una 
"nuit i lud f rente n la central d ; d i 
cho par t ido t n la que se celebraba 
t i cumpleaños de uno de sus jefes 
ro l i i i cos . — Efe. 
S t HABLA DE PROXIMA RUPTURA 

EN LAS NEGOCIACIONES SOBRE 
1A CARNE 
Bienos Aires. — Las negociaciones 

ar? lca igent inas están a punto de 
romperse, según dice un violento 
«J i io r ia l del d iar io peronista "La 
Epoca". 

Eí ecíiforialista acusa a Ing la ter ra 
^ emplear una táctica d i l a to r i a , a 
lo largo de seis meses, t ra tando de 
aprovecharse de la falta de combus
tible en Argen t ina , para ob l igar a 
vender carne al precio equivalente 
a 0n peso y setenta centavos o! k i l o , 

CCrte escogido, cuando en Bue
nos Aires cuesta e! k i lo de carne más 
baraia n u i r o pe^os. — Efe. 

F o r t B e l v a i r ( V i r g i n i a ) . — El 
t e n i e n t e g e n e r a l españo l don Ca
m i l o A lonso V e g a , d i r e c t o r g e 
n e r a l de la G u a . d i a C i v i l , ha p r e 
senc iado hoy en F o r t B e l v a h los 
e j e r c i c i o s de i n s t r u c c i ó n q u e rea 
l i z a r o n v a r i o s m i l e s de so ldados 
de la g u a r n i c i ó n . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l A l onso 
Vega p resenc ió u n a s e r i e de e j e r 
c i c ios e n t r e los que f i g u r a b a n 
d e m o l i c i o n e s , c o l o c a c i ó n y de 
t e c c i ó n d o m i n a s , c o n s t r u c c i ó n 
de puen tes y p o n t o n e s , c a m u f l a 
j e de l ineas de c o m b a t e y de zo 
nas d e r e t a g u a r d i a y e s t u d i o e 
i n t e r p r e t a c i ó n de p l a n o s . 

F i n a l m e n t e e l seño r A lonso 
V e g a a l m o r z ó en M e K e n z i e Hal l 
d o n d e fué p r e s e n t a d o a los más 
a l t os o f i c i a l e s de la base m i l i t a r 
con q u i e n e s conve rsó c o r d i a l m e n -
te sobre los e j e r c i c i o s q u e aca
baba de p r e s e n c i a r . — E f e . 

Alí Maíier amenaza 
con dimitir, a 

del proyedo 
agraria 

B e i r u t , — E n t r e los p e r e g r i 
nos i r a n í e s q u e , c a m i n o de la 
M e c a , h a n pasado po r e l ae ro 
p u e r t o do B e i r u t , se e n c u e n t r a 
e l d i r i g e n t e r e l i g i o s o K a s h a n i , 
p r e s i d e n t e d e l M a j l i s , q u i e n d i j o 
a los p e r i o d i s t a s q u e e n su v i a j e 
se c o m b i n a n asuntos p o l í t i c o s y 
e s p i r i t u a l e s . Señaló que t r a t a r á 
de e n t r e v i s t a r s e con e l Rey I b n 
S a u d , y o t r o s d i g n a t a r i o s de la 
n a c i ó n s a u d i , y que su o b j e t i v o 
es o r g a n i z a r un m o v i m i e n t o p a n -
i s l á m i c o que h a g a ve r a lo;; 
m u s u l m a n e s que Pe rs ia t i e n e r a 
z ó n en su lucha c o n t r a I n g l a t e 
r r a . D i i o que su pa ís c o n t r a t a r á 
los se r v i c i os de técn i cos e x t r a n 
j e r o s de " p a í s e s " no i m p e r i a l i s 
tas , p a r a e x p l o t a r la i n d u s t r i a 
p e t r o l í f e r a p e r s a , (y que la s i 
t u a c i ó n d e l I r á n es b u e n a , a no 
ser la f a l t a de d i n e r o . — E f e . 
I N G L A T E R R A D I S P U E S T A A 

REANUDAR LAS CONVERSA
CIONES 

L o n d r e s . — El G o b i e r n o b r i t á 
n i c o ha i n f o r m a d o a l d e l I r á n 
que está d i s p u e s t o , en p r i n c i p i o , 
a r e a n u d a r las c o n v e r s a c i o n e s 
p a r a r e s o l v e r la c u e s t i ó n o c t r o -
l í f e r a , s i e m p r e que p u e d a l l e g a r 
se a u n a base s a t i s f a c t o r i a p a r a 
c e l e b r a r s i n r e t r aso las n e g o c i a 
c i ones , según i n f o r m a c i o n e s q u e 
la a g e n c i a " U n i t e d P r e s s " a t r i 
b u y e a f u e n t e s av: . e r i z a d a s . La 
o f e r t a ha s i do hcch f l p o r e l c o n 
se je ro b r i t á n i c o , ^ i d d l e t o n , en 
su f o n K r e i i u a m cotí M u s -
sadeq . 

Se c ree que esta d e c i s i ó n ha 
s ido a d o p t a d a c o m o consecuenc ia 
de la l l e g a d a a El Ca i r o de A l 
t o n I ones , i n d u s t r i a l n o r t e a m e 
r i c a n o de l p e t r ó l e o , cuyo v i a j e 
ha p r o d u c i d o d i s g u s t o en m e d i o s 
g u b e r n a m e n t a l e s b r i t á n i c o s . El 
F o r e i n g O f f i c e g u a r d a e s t r i c t o 
s i l e n c i o . — E f e . 
PRESIONES DEL SHA 

T e h e r á n . — En f uen tes b i e n 
i n f o r m a d a s s e g ú n la U n i t e d Press 
se d i c e q u e el Sha ha e j e r c i d o 
p r e s i ó n pa ra q u e se l l egue a un 
a r r e g l o en la c u e s t i ó n p e t r o l í 
f e r a . 

E l e m b a j a d o r de Estados U n i 
dos . Hende rson y el c o n s e j e r o 
b r i t á n i c o , M i d d l e t o n , h a n ce le 
b r a d o esta m a ñ a n a una c o n f e r e n 
c i a de t r e s h o r a s con el p r i m e r 
m i n i s t r o de l I r á n , Mussadeq . líé 
f uen tes g u b e r n a m e n t a l e s i r a n í e s 
se d i c e que ésta es " l a ú l t i m a 
t e n t a t i v a p a r a pone r f i n a l es
t a n c a m i e n t o a n g l o i r a n i " . 

Se i n s i n ú a que e l Sha hab ía 
r e c o m e n d a d o q u e Mussadeq "se 
m o c t r a s e a m a b l e con los i n g l e 
ses" y no r e c h a z a r a n i n g ü n a 
nueva p r o p u e s t o en f o r m a ca-^ 
t e g ó f i c a . En estas f u e n t e s . se 
d i ce q u e los d i p l o m á t i c o s a n g l o 
sa jones e s t a b l e c i e r o n c o n t a s t e 
con los m e d i o s de la Cor te p a n 
q u e i n f l u y e r á n sobre Mussadeq 
p a r a l l e g a r a u n a s o l u c i ó n . 

So d i c e que las nuevas p r o 
puestas a n g l o - n o r t e a m e r i c a n a s 

(Pasa a úl t ima página) 
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I TRATAMIENTO DELA 
¡PARALISIS INFANTIL 

i 

En la Casa Sewell 
de ta ciudad ñor -
I t amc r i c í na de üen-
ver, lunciona un 

Lospital de invál idos, en el que reciben t r a t a i r i t n t o numéreos en
fermos os parál isis i n fan t i l , ceme esto que aparece en la fetograf ia 
pr&ctjcfcnco ejercicios en una especie do bañera para aumentar la 

fuerza fie les músculos atrof iados.— ( l o , o IS IS) 
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A s i g n a c i ó n 
de mil toneladas de 
hojalata a España 
La concesión afecta muy 
directamente a la marcha 
de la industria conservera 

Hablarse hícho ensayos pocos 
kat sfactorios con el vidno 
Madrid.— Recientemente se lia sa

bino que en la asi guació.i cíe cupos 
de hojalata procedente de los Fstado-, 
Unidos, M; han destinado mil tone
ladas para España. 

. Esta noticia t iene relación muy d i 
recta con la marcha del negocio >le 
las fábricas de conservas, que si bien 
trabajaron con intensidad con las p r i 
meras part idas de bonito y anchoa» 
oe la campaña anter ior , habian co
menzado a resentirse de la ""falta de 
hojalata, que solamente puede adqui
rirse en el mercado nortéamericano 
por sus bajos costos, y mayores posi
bi l idades para la exportación. 

La hojalata de procedencia alema
na o inglesa, se ofrece en part idas 
relativamente pequeñas, y a precios 
mucho más elevados que los ¡lorteamo-
ricanos. 

Se están llevando a cabo alguivv 
tcinatnvas pará t ratar de resolver es
te problema, mediante la sustitución 
de los envases de hojalata por enva
ses de cr is ta l , pero se ha tropezado 
con di f icul tades técnicas, que no pue
den ser salvadas con fac i l idad, tales 
corno la f ragi l idad del v idr io y la del 
cierre. 

So ha gestionado del Ministerio c!.̂  
Comercio el desbolqueo de ios residuos 
de reservas de divisas, en su mayor 
parte dólares, cuenta Cuba y su con
versión en dólares americanos exclu
sivamente para importaciones de ho
ja la ta, por un total que asciende apro
ximadamente a los 42.000 dólares. Por 
otro lado, se han abierto ya los p r i 
meros créditos con cargo al préstamo 
global concedido por el Éxppr- ímpor l 
Bank.—Cifra. 

Llega a Oviedo la esposa del Caudillo 

G r á t í t a d 
al Cobierno y 
pueblo español 

Sun Sebastián.— t n comunicación 
d i r ig ica al m in i í i r o de Asuntes Ex-
fo/Vores, in-ñor Mart in Ar ta jo , el 
Lnccrgado de Negocios de la Repú
blica Argent ina, en k/séñe/a del cm-
hájador de dicha nac ión , ha t rans
m i t i do sincera y profundamente en 
nombre del presidente, del Cobierno 
y pueblo argentinas y en el suyo 
propiot el egradecimiepto que " rue
go, d ice, haga extensivo al Jefe del 
Cobierno español, Cobierno y pue
blo de España, por las elocuemes 
pruebas de afecte y sol idai ldad re
cibidos con mot ivo del fal lecimiento 
do doña Eva: Perón" . 

"E l Cobierno y pueblo argen/inos 
-añade- recib ieron en su Intense 
dolor , vé tdé&ramehte emocionados, 
t a n sincera udhesión y muestra de 
esr iño, viendo en ella una prueba 
más de los emotivos ¡a/os que unen 
a ambos paiífS.—Clfia. 

VISITA Lh GRATITUD 

Fam|. 'cna. — Les súLditos france
ses stñores Canteret y Lev i , el p r i -
ntfero espeleóogo y ambos miembros 
oe la íxpsdic ión irancesa que rea l i 
zó e l descenso a la cueva de San 
M d i l i n han expresado al gobernador 
c iv i l su prefundo agradecimiento per 
la generesa intervención española en 
las tareas de rescate de Loubens. M a n i . 
festaron les visitantes que los p r ime
ros s c c c n c ; que l legaron a la boca de 
la g ru ta fueron españoles y que de 
haber resultado f iuc l i fe ros los in ten
tes de sacar con vida a! infor tunado I tíe labranza que fueron arrastrados por la corr iente. 
Loub«ns, éste hubiera recibido asis- MAS L bTALLES 
tunela facul tat iva de un médico es- EsUlia-—Nuevos detalles do los daños prcducit 'os por 
pañol , el único que desde IOÍ pr ime- la tcrmeñta que descargó sobre esta comarca informan 
ros momentos se encontraba en que en el pueblo de Al io hubo dos v ic t imas : un niño de 
: q i r l lugnr . C i f ra . I e r r ta edad, que con su madre pasaba de una casa a o t ra , 

El ministro 
la Escuela 

de Educación Nacional inaugura 
de Trabajo de Mondragón 

SiMi Sebastian. 1.a esposa d? Su hxrelencia •'• u f f c..) Hsfu¡o, doña 
Carmen Pelo de Franco, ha emprendido esta mañana su viaje y ri.ulo por ter
minada su estancia en San Sebastián. 

Acompañaban a la esposa del Caudillo su hermano, don Felipa Polo y el 
segundo jete e intendente ce la Cas?. C iv i l , don Fernando Fuertes de Vi l lav icenJo. 

En el Palacio de ^ye te , doña Carmen Polo de Franco fué despedida per los 
minist ros tís Asuntos Exteriores, Educación Nacional y subsecretario de ta Pre-
sicencia del Gobierno, con sus respectivas esposas y autoridades locales. 

"El público estacionado en les alrededores del Palacio de Ayete y en el 
t ray tck - , hizo objeto a la esposa tí^l Generalísimo rie una cord iaúsima despe
dida. -— Cifra. 1 

s o s ^ ^ ^ ^ é% HÓK SK m & Me m 

lia millón de negto> 
serán eliminados de 
las iistds electorales 
de África del Sor 

Johánriesburgo (Urgente).—El t r i b u 
nal par lamentar io supremo de Africa 
del Sur ha preparado el terreno pa
ra la separación de uri mi l lón do elec
tores no blancos, de las diverjas l is
tas generales electorales de la na • 
CÍÓnj al repudiar y anular una deci
sión del Tribunal Supremo o rd ina r io , 
quo habia declarado inconsl i tuciona! 
la e l iminac ión.—Fíe 
PROTIISTA 

Jchannesburgo (Unión Sudafricana) 
—Mil lares de individuos de raza no eu
ropea se han manifestado en protesta 
contra la detención de varios d i l i gen 
tes nativos. La policía ha practicado 
425 petenciones duranié la manifesia-
ción;—Efe. 

Subvención 
É 1.000 nesetas l los 

y 

E s t e l l o y s u c o m a r c a a r r a s a d a s 
p o r u n a f o r m e n f o d e a g u a y g r a n i z o 

Plantaciones y cosos orrastradas por la fuerza de los over idos 
Se registran dos muertos y muchísimo ganado desaparecido 

Estclla.—Scbre esta ciudad y parte de la comarca des
ca igo una gran tc i menta de agua y g ran izo , acompa
ñada de gran aparato eléctr ico, que duró cuatro horas. 
Quedaren intransitables calles y carreteras y se inun-
enron numerosas casas «!•; la par«2 baja, derrumbándose 
t; Tiblén numero-cs muros de contenció-i . E! r io Ega txpe-
l i i r ^ n t a una enorme crecida y sus aguas han inundado 
caí ' todas las huertas, arrasirando g ran cantidad de ga
ñ i d o y aves. Gran part-; de las plantaciones de árboles de 
; quella zona quedaren, arrancadas, y fué tal la fuerza de 
la cen ien te que varias casas de endeble construcción fue-
i ; i a i ra t t racas cen ¡odcs sus ens?r»s y ganado. También 
l u í r ü r o n graves desperfectos las centrales que suminis
tran ios servicios de r.lumbrado f'e ¡ i c iudad. Varios coches 
t ; viajeros y •"taxis" tuvieron que pernoctar en Estella 
í i . l e la imposib i l idad de seguir a sus puntos de destino. 
Son incalculables los daños causado; en los campos, fá-
Lricas y centrales. 

Nctrcias de los pueb'cs vecinos hablan de varias v i c t i 
mas y de la desaparición muchísimo ganado y aperos 

fué arrastrado por h corr iente y pereció ahogado. Tam-
t-én f: l lec*6 por I?, misma causa un hombre en las afueras 
t -1 pueblo. 

Las aguas penetraron en el cuarte l de la Guardia c iv i l 
que tuvo que desalojar has'a c! p r imer piso, inundaron 
< gunas vivicnoas y derr ibaron un tal ler de serrer ía, arras
trando la maqu inar ia . 

En Estella In corr iente derrumbó la tapia de u^ con
vento de Padres Capuchinos y levantó parte d ^ la carre
tera de Estclla a Logroño. Asimismo quedó interceptada 
la carretera de Alava al caerse el arco de un puente. Un 
muro de contención del r io fué derr ibado y e: agua pe
n d i ó en algunas casas y comercio, causando importantes 
daños. 

En Vi l latuerta se llevó !a corr iente una casa y produjo 
la muerte de algunos animales, scbre todo aves y cer-
dos. 

En Arbeiza también las aguas derrumbaron una casa 
y penetraron en una fábrica de har inas. Los daños, causa
dos per 'a tormenta son muy importantes.--Ci f ra. 
FUERTE TORMENTA EN TCMELLCSG 

Foincllcso. -— Esta tsrde descargó sobre la ciudad u m 
fecne tormenta con vicnio h-rac?.n?do y acompañada de 
gran ran: idat l de p iedra. Hl scelo quedó cubier.o -.oialmca-
te, como si se t ra l? ra tle una copiosa nevada. 

I os daños en los viñedos son considerables.—Cifra. 

LLEGADA A CVlEDO 
Gviedc. — A las diez do In noche 

llegó a esla capital la esposa de Su 
Excelencia el fete del Estado, doña 
Carmen Polo de Franco, con su n ie-
teci íü, su hermano don Felipe Polo 
y !a espesa del general Mart in A lon
so. Se eit tuvieron antes en Covadon-
ga durante breves momentos y ora
ron ante la imagen de la Virgen de 
las Batallas. En Gviedo fué recibida 
la esposa del Caudillo por las au to r i 
dades provinciales y locales, asi co
mo numeroso públ ica que le dispensó 
una afectuosísima acogida. El alcal
de, el gobernador c iv i l y el presi
dente de la Diputación entregaron 
hermosos ramos de flores a doña Car
men Polo ce Franco, que después fué 
cumpl imentada por numerosas perso
nalidades de la ciudad. Mañana per
manecerá todo el día en Oviedo. 
SUAÑZES, INSPECCIONA UNAS OBRAS 

Ovietio. — Ha llegado el exminis t ro 
cte Industr ia y Comercio, don Juan 
Antcn.o Suanzes, presidente del Ins
t i tuto Nacional de Industr ia . Acompa
ñado del alcalde pros igu ió viaje a 
Avi les, pero antes inspeccionó las 
obras que r e a l i z a d Inst i tuto Nacio-
fiaj d t l Car tón , en la Corredoira. 
INAUGURACICN DE UNA ESCUELA 

PRCFESICNAL EN MCNDRAGON 
Sáíl Sebastián. — En Mondragón se 

ha celebrado hoy el acto de la inau
gurac ión d-í la nueva Escuela profe
sional de Trabajo, montada con gran 
lu jo de detalles. Consta de cuatro 
pisos, con ampl ios salones, talleres, 
sala de estudios, capi l la , bibl ioteca, 
etcétera. 

El acto, que ha sido muy br i l lante, 
fué presidido por el min is t ro de Edu
cación Nacional. 

El Prelado de la diócesis procedió 
a la bendición ó-, los locales y segui 
damente el alcalde de Mondragón pro
nunció un discurso. 

A cont inuación el señor Ruiz Gimé
nez entregó los premios a los a lum
nos a quienes s^ les habian concedido 
en el ú l t imo curso y pronunció un 
discurso. Tras fe l ic i tar a obreros y 
alumnos por el entusiasmo y esfuer
zo ce lectivo desplegados par?, la cons
trucción de la pr imera Escuela, d i j o 
q i :• le importante es el amor y la de-
iícción 2 las cosas d? España, ya que 
es el pu-b lo españoi el que h?. sa l 
vado a España, perqué ni Franco ni 
les gobernantes solos hubieran podi 
do contrarrestar una conjura inter-
nacicnal . Di jo que el pueblo español 
tenia, sobre todo, el respeto por su 
decoro. "Los hombres del 14 de Ju-
i o tenemos una deuda contraída e in
cumpl ida con e! pueblo español. A los 
mejores hombres del l& de Julio les 
ha dol ido y ¡ps duelen las injusticias 
sedales que todavía existen en Espa
ña. Tenemos que re formar las leyes 
hasta que reine la jus t i c ia , pero sa
bemos quo ésta no se ha de hacer sólo 
con un mejor salario Q mejores v i -
viendas, sino que está en la i n te l i 
gencia y en e! esfuerzo de las clases 
trabajadoras, para construir la gran 

(Pasa a tercera página) 

SE APRUEBA ÉL EX PKDlFNTF DI" 
•ADQUISICION' DE MOBILIARIO 

. PARA t i . INSTITUTO 1)1. 
•• ARANDA, DE DUERO 

Kl&df ld.-Pcr úns. Orden del M I . 
Msté t lo de Educación Xación:, l , 
que hoy publ ica él "Bc le t i n Ori-
cial del Estado", so oistr ibuye 
un crédito de sesenta m i l pese
tas para subvencionar la conser
v a d un y. fomento de los Archivos 
y bibl iotecas no oficiales. 

En dlchiú d ist r ibución corres
ponden a Burgos 7.000 pac tas . 

f amblen publica el "Bo le i in 
Oficial del Estado" una resolu
ción del Minister io ce Educación 
Nacional, aprpbsndc el expedien
te de aUqulslclón de mobi l iar io 
con destino ti l inst i tu to de Ense-
ñan/q Media de Aranda Ü6 Due
ro y a les de Santander, Huesca, 
Torre/avega y Cuadah jo r ^ . -C i f ra . 

m & m m ^ & m m m m m * m 

Un indio boliviano 
contrae matrimonio a 
los 120 años de edad 

Lis Paz.—Josá Mosquero., indio de 
Aymara. que af i rma tener 120 ai'es 
de edad, lia con.raido hoy mat r imon io 
con Juana Coique, de óO años, en una 
ceremonia que se ha celebrado a o r i 
llas (:ci laí¡o T i t icaca. 

Mcsquera ha af i rmado que se casa 
por amor y que su fel ic idad será com-

sop op ouiiiMiu un Bgüáí opu«r,3 ejoid 
h i jos. — Efe. 

MURCIA INVADIDA POR GRILLOS 

M u r c i a . - Se registra una invasión 
de gri l los de gran tamaño en toda la 
c iudad. Acuden a las luces, Invadiendo 
los pisos. Uno de estos tffím acertó 
a meterse dentro de un aparato Ce 
radio y alli comen/ó su "conc ler t i . " 
durante la nt;:drugad-a. 

En el pajeo de la C lor ie ta , apare-
cen po r las mañanas cr. menares de or í . 
//OÍ nyemr.-is que otros se Introducen 
entre los ladnl los huecos que, a l ser 
cogidos pe r los albañl les que él l i com-
ruven un tempk. ;e. salen volando. 

ffaj calles que. en las altas horas de 
¿ Tí J "éS*n 8 ensordecer por la 

übundanca de los que en cyotcas y 
rendi jas de balcones se refugian. 

NO MAY QUE GASTAR BROMAS * | \ 
POLICIA YANQUI 

Nueva Y o r k . - Ti es carpinteros ase
guran haber visto un p lat i l lo voante 
que cruzo e7 hor lsonte con un ros-
plandcr plateado y se hundió en el 
¡ngo Séneca, levantando una columna-
de agua de 10 p/es de a l tu ra , l o s 
carpinteros en cuestión rs taban t ra 
bajando en un edi f ic io próximo. I.a> 
policía ha dicho que no Intentara bus
car ta l p la t i l lo sino quo lo de jará que 
lepóse tranqui lamente en el fondo del 
agua.—Ele, • 



p N la v i d a c i u -
daña se ha 

e x pe r imentado , 
úb iáe hace c o n o 
l i u n p o , el fe
n ó m e n o , i n d a -
d a b 1 e m e n-
l e a g r a d a b l e , de 
una notor ia d isminución de a c 
cidentes de t r á f i c o . 

Ha habido una época - v no 
hace m u c h o - en que raro ora 
e l d i a en que por la C a s a de 
Socorro no desf i lase más de m e 
dia docena de personas v i c t i 
mas de esos sucesos, f recuente
mente desarro l lados en el casco 
urbano de la c i u d a d . Y , en e s 
p e c i a l , los her idos ten ían como 
c a u s a dQ sus lesiones haber 
sido atropel lados por a u t o m ó v i 
les o b ic ic le tas en puntos e s t r a 
tégicos de la población. 

A h o r a , ese cap i tu lo de d e s g r a 
c i a s o r i g i n a d a s por la c i r c u l a 
ción apenas s i se l i m i t a a las 
caídas de c i c l i s t a s , f recuentes , 
sí , pero lógicas teniendo en 
cuenta él ex t raord inar io n ú m e 
ro de b ic ic le tas que c i r c u l a n y, 
a veces , t a m b i é n , l as a legr ías 
que se observan en quienes las 
c o n d u c e n . 

Y nos c o m p l a c e subrayar cómo 
esa d isminución de sucesos o 
acc identes de t rá f ico ha venido 
a c o i n c i d i r con la i n t e n s i f i c a 
ción del se rv ic io de g u a r d i a s 
de c i rcu lac ión , que s i const i tu
yen u n a díifensa del v iandante 
r e p r e s e n t a n , a la v e z , un fre

no e f i caz con
t r a excesos de 
todo género en 
quienes ocupan 
vehículos d e l 
más diverso or
den. 

E l púb l ico , por otra p a r t e , va 
adaptándose con m a g n i f i c o es
p í r i t u de d i s c i p l i n a u r b a n a , a 
tas ind icac iones d e los agentes 
de la autor idad m u n i c i p a l s i 
tuados para r e g u l a r e l t rá f ico 
por los lugares de más p e l i g r o . 
Y aquel las med idas adoptadas 
por e l M u n i c i p i o , en este orden 
de c o s a s , han venido a a c r e d i 
tar su e f i c a c i a , como puede ob^ 
servarse f ác i lmente con sólo aso- j 
m a r s e a c u a l q u i e r punto c r u c i a l • 
de la pob lac ión , sobre todo en S 
momentos de in tensa c i r c u l a - 5 
c i ó n . . . 

C laro es que, por e s o , no van > 
ú de ja r de r e g i s t r a r s e acc iden • 
tes como e l de ayer por la m a - s 
ñaña , en que un camión fué a > 
chocar contra el puente de Cas- I 
t i l l a , quedando c a s i la mi tad | 
de l vehículo en t r a n c e de c a e r ] 
a l r í o . . . 

E n f i n , frente a esos ep iso- • 
dioso a i s l a d o s , la verdad es que , B 
g r a c i a s a D ios , en B u r g o s ha ¡ 
d i s m i n u i d o de a l g ú n t iempo a | 
esta par te el n ú m e r o de a c c i - ¡ 
dentes de t r á f i c o , que no hace \ 
mucho ofrecía un b a l a n c e a la r 
mante de v i c t i m a s . Y esto , por 
ser conso lador , m e r e c e el leve 
comentar io de las presentes l i -
n e ü s . . . ^ B . I. 

A C T U A L I D A D 

«La C r i s t i a n d a d e n 
l o s s i g l o s X I I y X I I I » 

Magnífica conferencia del profesor M. Ouriiac 
en los Cursos de Verano Suarecianos 

Coni inúan con exi raer d iñaría an i -
rración Irrs tarea* tíel Isnsiiiir.o H is io r i -
co- Jurídico "Frnncisco S^árez" . A las 
diez y media de la mañana hubo senv-
nar io presidido y d i r i g i do por el pro
fesor C' j r l iac sobre una serie de tex
tos de S?.n tafcslín, el Papa Gelasio y 
Car lcma^no, relativos a \z tecria de 
los dos Poderes. 

A l a : cinco de la tardo el mismo 
profesor Ouriiac dió s^ anunciada con
ferencia sobre el ;cma "La Cr is t ian
dad r d los siglos XI1 y XI i r . Presi
dieron con el mismo profesor el audi-
ter de! Tr ibeña! de I a Rota, don De
siderio López Púyales, c! canunigo pe-
n i lenc iar io de esta S. I . C P . M. . doc
tor Ayr.Ia López, e! profesor austra
l iana Mr . Vicent Foch, y el secreia-
r io gorierSí de les Cursos doctor 
Codón. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e A b a s t o o i m i o i i t o f i 

Nuevas noímas sobre distribución y comercio de trigo, s u s 
harinas y pan.-- DistfiliüGión del trioo y sus harinas 
Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 

(Ccnclusivn) 
c) [".spccial.—Con las mi .mas . ha r i 

nas le t r i go del 75 por 100 se podrá 
elaborar una calidad extra de pan, 0:1 
la que poaran emplcariC las mezclas 
con otras materias como lecho, hue
vos, manU.quii las, azúcar u otras que 
sean ele! agrado del púb l ico , pero en 
cualquier caso su pe-jo por unidad de 
venta podrá ser super ior a 80 gra
mos. 

¡Lnibién se incluye en esta dase 
(special tío pan el tíenominatío ce mo
do, sea cual füere el peso en que se 
fabrica. 
KKNL i MiF.NTO DE MARINA EN PAN 

Art. ft. — Los rendimientos y tole
rancia eje peso serán los establecido., 
en ios árticulóS 9.4 y 16 cíe la Circu
lar número 791 publicada en el B. O. 
di-I laclo ¡íúfhéró 229 de lecha (6 (je 
loá conienets. • 
l'Rr.ClOS DLL PAN 

Art . 9.—Los precios a que podrán 
venderse las diversa-; clases y piezas 
ne • pan son los siguientes: 

Capital. — Pan fami l ia r , con harina 
del 60 por 100, piezas de 1.000 gra
mos, -1,70 pías.; de 500 gramos. 2,40 
pía- . ; ce 2"5ü gramos, :! ,20. 

. Pa:> calidad con harina de! 75 por 
KiU: Piezas de 1.000 • gramos, 5 ,40; 
de 500, 2 , 70 ; de 250 , 1 ,40; de 150, 
0.85; de 125, 0 ,75; de 100 gramos, 
•1,60 ptas. 

Provinc ia.—Pan fami l ia r con h a n -
ña del 80 por 100: Piezas de 1.000 
gramos, 4 ,50 ; de 500, 2 ,30 ; Ce 250, 
1,15.-

Pan calidad con har ina del 75 por 
100: Piezas de 1.000 gramos, 5,10; 
de 5ÜÜ, 2 .55; de 250, 1,30; de 150, 
0 ,80; de 125, 0 , 70 ; de 100, 0 ,55. 

Les precios que se indican están 
calculados para el pan denominado 
" f l a m a " o cíe miga blanca por lo que 
si !a ind i is i r ia , a demanda del p ú b l i 
co, deseara elaborar el de miga du
ra o "candeal " deberá sol ici tar lo de 
«.•sta Delegación a f in de señalar las 
ni raetcnsticas poso y n ndimiento. 

5ií ^ ^ $K ^ 5}$ 5K 

GUIA DEL BREGADOR 
Caimcaclóa moral autorizada por la 

Comisiúii diocesana d« Vigilancia de 
Espectáculos: 

/ .VENIDA. - "E l extraño caso del 
doctor Jeky l l " (4) y "L'l huevo y y » " 
(2 ) . 

CALATRAVAS . - " Dallas , ciudad 
f r on te r i za " (2) y "Mu jer oculta" ( 3 ) . 

CCLl iEC. - "Pr inc ipe mend igo" (3) 
y "Sin remisic-n" ( 4 ) . 

GRAN TEATRO; - " E l Correo de 'a 
muerte" (2) y "Lu isa" ( 3 ) . 

REX. -- ' 'Mí niña e" una dama" (3) 
y "E l i dc lo " ( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . - (Para c ine) : I, to
dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma-
|rores; 3-R, mayores, con reparos j 
4 , gravemente peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
D2 3*30 a 5, Conciertos y Atracc;ones. 
De 8 a 10, Bai le Reunión de Socie
dad. - De 11'30 t. 2, Concierto y 
Atracciones con intermedios bailables 
GLORIA DEL MAR, PEPITA ROMAN, 
AMPARO ML'NJOZ. PILARIN! SAIZ y 
F R I D A Y S U S T R O V A D O R E S 

El pan especial gozará de l ibertad 
de precio. 

Se conf i rma la obl igación en que 
>e encuentran los establecimientos ex
pendedores de pan de colocar, en l u 
gares muy visibles, carteles visados 
por las Delegaciones provinciales o 
locales de Abastecimientos en los que 
se indique el precio y pe-.o tíc las 
piezas do pan fami l iar y de cal idad. 

, Las panaderías se encuenlran ob l i 
gadas, cuando no posean existencias 
ce pan fami l ia r a vender el de cal i 
dad al precio de fami l ia r . 
PRlXiO CiFTCIÁL DE VENTA DE LAS 

HARINAS PANlí-"lCABLES 
Art. 10.—Los precios oficiales do 

venta de las harinas pan i fkab les son 
los que a continuación se detal lan: 

Para elaboración de pan fami l iar , 
en Burgos (capi tal) , 529,82 ptas. Qm.; 
en Aramia dé Duero, A r i j a , Briviesca. 
Miranda de F.bro y Piadoluengo, 
517,03 ptas. Qm.; resto (le la pro
vincia, 522,63 pesetas. 

Para elaboración de pan de cal idad, 
en Burgos (capi tal) , 621,54 ptas. Qm.; ni iento Art i l lería número 63. a los 
en Aranda de Duero, Ar i ja , Briviesca, alféreces de complemento don José 
Miranda de Libro y Pradoluengo, i |,;.s 0j. (_;m;vlll,,( t|op. Uario Izquierdo 
586,19; resto de la prov inc ia , 591,19. Rubi0, don Manuel A izpuru de la Tp-

Ll precio de la harina cestinada a j r re y (ion j0Sé Sevilla Vélez. 
la elaboración de pan de obreros m i - ' 

constar el detalle de la har ina recibi
da y consumida y pan elaborado du
rante la quincena anterior. 
SANCIONES i 

Art. 13.—El incumpl imiento dé 
cuanto se dispone en la píeseme Cir
cular será sancionado por la Comisa
ria General de acuerdo con lo preve
nido en las Circulares de dicho Orga
nismo números 467 ó 701 sin per ju i 
cio de las actuaciones que pudieran 
seguirse por la ("iscalia -de Tasas. 

Con independencia de lo estableci
do en el párrafo anter ior el S.N.T., 
podrá hacer uso de las facultades san-
cionadoras vigentes que le confiere la 
Ley de Ordenación Tr iguera. 

Lo que se hace públ ico para cono
cimiento y su más exacto cumpl i 
miento. 

Burgos, 22 de Agosto do 1952 
El gobernador c i v i l , ./esi/.s /'osada 

Cacho / ¡ • I, 

Información militar 
DESTINOS.—Se dcsl i i inn al Rcgi-

netos es el de 3-17.61 pesetas Qm. 
LIQUIDACION DE PRECIO EFECTIVO 

Art. 11.—Las diferencias entre t'l 
p icc io oficLal cié venta de las harina:; 
panif icables al industr ia l P ^ d e r ó ' f j } ] ^ ^ 

Inst i tu to Nacional de 
Enseñanza Media 

EXAMENES DE FISIOLOGIA F. H I 
GIENE PARA PRACTICANTE.— S2 vo

l a interesante conferencia del p ro 
fesor Ourüac fuá seguida cen gran ín 
teres tan.o per los alumnos pos t -^ r - -
d^ades cerno por t n a mi t r id is i iAa re
presentación do los alumnos mat r icu
lados en los Cursos Franco-esp?.ño!es. 

Comenzó S-J conferenci"» el doctor 
Ouri iac señalando que ya r n el per io 
do comprend:do en;re los siglos X I 
y X I I I Europa estaba evangelizada 
poniendo de relieve el al to sentido de 
la Cristiainclád en l i s siglos medie
vales. Define el sentido de Cris l iandad 
y h-bla c!n !a unidad según la escuela 
escolástica cr ist iana definida admi r r -
bkmen te por^.San'.o Tomás. Alude a 
la autor idad y c la Jerarquía citando 
opiniones do San Buenaventura y de 
Arís.óteio-í. CitS a! Papado como clave 
do la Crist iandad y termina su se
r le de consecuencias, funda menudas 
en razones históricas y f i losóf icas, 
dioiendo: "La sociedad es una sccie-
dr.d to ta lmínté ¿f is t rara. Los herejes 
y l o ; infieles es.án excluidos de el la. 
La Guerra Santa llevada a cabo contra 
ellos (se ref iere al periodo medieval) 
es un deber re l ig ioso; es la Cruzada. 
Lá Cruzada ; icne como jefe único al 
Pr.pn. Poseo -un Ejérci to " in ternac io-
na ! " , si esta palabra pedia tener sen
tido en aquella época. Tocias las gue
rras que pueden desviar de la Cruzada 
a les crist ianos, son impías. Por to
das partes ,se invoca la mediación del 
Papa pnra hacer reinar la paz. Otras 
consoc-cncirs soportadas por los- p r i n 
cipes seculares con más impor tanc ia : el 
Papado puede excomulgar a los Reyes, 
puccie proclamar su apostásia y l ib rar 
a sus súbdiiós del juramento de f ide
l idad. DiJ aquí proceden todavía las 
ideas actuales de i:na buena conv-r i i -
dád hi ' .crnaciona!, ele un derecho u n i 
versal d i gctúes. En la Edad Media 
estas ideas están servidas por la un i 
dad do dirección que asume el Papa 
y por la comunidad de una cu l tura y 
cic una t radic ión c r i s t iana" . 

• Ca'urosos aplausos premiaron la 
magnif ica conferencia de M. Our i iac. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las nuevo y media de !a mañana, 
s 'minar ic d i r i g i do por el profesor 
Paul OurFac, catedrático do la Facul
tad do Derecho de Toulouse. So des
arrol lará a base do análisis de textos. 

A las cinco do Ifi tardo, tercera lec
ción de! profescit Ouri iac, sobre "La 
ind"pendencia del Rc'ino do Franc ia " . 

Nota . — El coloquio seúa'ado para 
hoy, jueves, queda aplazado para ma
ñana, viernes, a la hora f i j ada ; es de
c i r , a las ocho y media, en el Circu'o 
de la Unión que ofrecerá una Mes-tai 
en honcr de dos señores alumnos, a 
les cuales se-] ruega la más puntual 
asistencia. 
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N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.—Du-

n m e el día de ayer se ver i f icaron e.n 
el Registro Civi l las siguientes in»-
cr ipciones: 

Nr ¡¡memos: Jos' Lu iz Diez Ortega 
Mana Luisa Mayor Saldaña. Mana 
Luisa Esteban San Ma i t in y José An
tonio Fernandez Ibáñez. 

Defunciones: Ninguna. 
Matr imonios: Don José Alvarez Fer

nández con ooña Ramona de los An
geles Ibáñez Reoyo. hoy a las doce 
«..i la cap lia de! Santísimo Cr is to, i n 
d u r a en la S. I. C. B. M.; don Mar ia
no Giménez Mart in con doña María 
Petra-Regalada Figuero Calvo, hoy .-a 
las once y media en San Lorenzo- y 
d c i e -cr.r Giminez Velandia con dc-
ña María del Carmen Serrano Montes, 
mañana, a las doce y media en San 
Cosme y San Damián. 

¿One pasó? 

que se f i j a en esta Circular, art iculo 
anter ior , y el efectivo que cada mes 
señale el S. N. T-. se liquíc.arán ce 
acuerdo con los dispuesto en la Cir
cular número 784 de la Comisaria 
General, pero en todo caso, serán 
siempre los fabricantes cié har ina los 

x imo, a las diez dé lá mañana. 

Notas y avisos 
siu Jicales 
SINDICATO DE GANADERIA. ^Crupo 

de détallistas de ¡eche).— Se convo-
que vienen obligados a presentar la Ca a todos los detallistas de leche 
l iquidación prevenida en el art iculo la capital y prov inc ia , a la re-
22, ele la citada Circular núm. 784 en un ión que a las 18'30 horas del dia 
la Delegación Provincial de Abastecí- | .t de Septiembre p róx imo , so cele-
mientos donde haya do .ser' pani f ica- brará en las of icinas de esto Sind i -
da la har ina, indepondientemente de cato , para t ra tar de cuantos problo-
la provincia en que so encuentre ins- mas tiene penciientos este comercio 
talada la fábrica. ' y t:e ios que plantea el Reglamento 

Los precios reales de venta de las sobre las cenliciones del abasto pü-
harinas sin envases so lefor i rán en bl icq tío leche, publ icado en el " B o 
tada local idad consumidora, a la mer- let ín Oficial tíel Estado" número 225 
cancia puesta en muelle fábr ica de del 12 -del actual , asi como t a m b i m 
la misma localidad en caso de consu- el do tomar sobro esto asunto los 
mo d i recto o a la mercancia puesta acuerdos que se estimen pertinenu-s 

«•"•INI U .... 
Belleza en el r i t m o , gracias 

y delicadeza en los movimien
tos, que llevarán al espí r i tu es
tampas de bella armonía. Edu
cación Física de la Sección Fe
menina. 

[ e 15 kilómetros 

Gil la estación de fer rocarr i l de la lo
calidad de consumo o de la más pró
x ima , si la harina hubiera sido pro
ducida fuera do ella. l iste precio se f i 
jará mensualmónte por el S. N. T . de 
acuerdo con lo establecido en el ar
t iculo 3. ' del Decreto do la Presidcn-
d a del Gobierno de 31 cié Jul io de 
1942. . ' i ; , , 
PARTES A REMITIR POR FABRICAN

TES Y PANADEROS 
Art . 12.—Los fabricantes de harina 

están obligados a piesentar en esta 
Delegación Provincial antes del d n 3 
de cada mes un parte, ajustado al mo 
délo of ic ial que existe en esta Depen
dencia y a su disposic ión, en el que 
se hará constar por zonas y calidades 
las cantidades de harina suminist ra-
sas a panaderos de la provincia. 

Por su parte los industr iales pana
deros se encuentran igualmente ob l i 
gados a presentar antes de los d í a ; 
3 y 18 do cada mes, parte quincenal 
ajustado al modelo o f ic ia l existente 
en esta Delegación, en el que se hará 

y qué deberán ser remit idos al fcin-
tíicato Nacional tío Ganadería, para 
ser estudiados en la reunión que el 
día 4 del próx imo celebrará la Junta 
NacionaF leí Grupo tío detall istas tío 
loche. 

S E TRASPASA 
per traslatío residencia, pañería y 
sastrería moderna, s i t io cént r ico , 
auter izado dueño ampl iar otro ne
gocio. - Informes Santa María Ba
je ra , 2 — B R I V I E S C A 

Cua t ro h e c t á r e a s ( t r e s de r e g a 
d í o p a r a p r a d e r a s y a l f a l f a s y u n a 
de secano p a r a ce rea les de p i e n 
sos) p a r a c u l t i v o , g a n a d e r o de 
p r o d u c c i ó n de l e c h e , v e n d i d a t o d a 
d i a r i a m e n t e , y casa de l a b r a n z a , 
c u a d r a s , a l m a c é n y v i v i e n d a , a p a r 
te o j u n t a m e n t e con m o l i n o h a r i 
n e r o , m o l t u r a n d o de 80 a 100 000 
k i l o s ( t r i g o y p i e n s o s ) , a n u a l m e n 
t e que c o m p l e t a r í a con sus r e s i 
duos la a l i m e n t a c i ó n v a c u n a . Ra
zón en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

CUPON PRO-ClEüOS— Fl número 
premiado con cincuenta pesetas co
rrespondiente al sorteo del d i a de 
aS'er, es el 635 y prendados con c in 
co pesetas los terminados en 35. 

CHOQUE DE UN CAMION EN EL 
PUENTE DÉ CASTILLA.—En la mañana 
de ayer y en el puente cié Casti l la, se 
produjo un accidente que, afortuna
damente, se resolvió sin tenor que la
mentar ninguna v ic t ima, pero que 
piído tener deplorables consecuencias. 

Fué a causa de la lo tura de direc
ción ce un camión, propiedad del 
t ran 'por t is ta local , don Jesús Saldaña. 
IT vehículo, al quedarse sin mando, 
fue a estrellarse contra el p re t i l del 
puente de Castilla. A causa del violen -

ANUNCIOS OFICIALES 
Caja de Ahorros 
M u n i c i p a l de Burgos 

So hs. sol icitado por clon Nicolás Ru
bio Rojo ch;plicadc do ox'r^.vio tís la 
libre:?, aijual número 14552. 

Plazo para ononerso, t re inta días. 
EL. DIRECTOR GERENTI-

VENTA OE VINO ' 
Él dia 3 de Septiembre, a las once, 

£0 procederá a la venta de una par-
l idn de vino de 18.490 ki los en la es
tación cid fe r rocar r i l tío estíi c iudad. 
Precio y cendiciones al se.'icr jefo de 
C'siáción. 

QUINTO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don Miyuel Carceio Mariscal 
fal leció en VUtarroya de la S:e-
r ta ( / o roso ta ) , el 29 de Agosto 

de 1947 
(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA E HIJOS 
. Agradecerán una oración- por 
su alma y la asistencia a a lgu
na de las misas que se celebra
rán hoy jueves, en el convento 
de Santa Clara, a las 7 y a bs 
8 ; en las Hermanitas de los Po
bres, a las 7'30 y 9 ; en San Cos
me, de 8 a 10, Inclusive, y las 
que se digan en el convento do 
Benedictinas de Palacios dé Bc-
íiaber.' 

, Burgos 2« do Agosto do 1952. 

l CABELLOS SIN CANÁS^T 

HC GAC A DICS EN CARICA!) 
POR EL ALMA DEL SEÑOR 

0. BRUNO LOPE GARCIA 
que falleció en Tortíómar (Bu rscs ) , el dia 26 de Agoi to de 1952 

a los 72 años de edad 
después de rec ib i r los Santos Sacramentos y !a 3end¡ción de Su Santidad 

Q f. P. D. 
Su deíconsolsda esposa, doña Elvira Bartolomé Beiete; h i jas, doña 
Lecncia y doña Maria Paz Lops B i r t c l c m é : hijos polít icos don ILau-
vlzio Ncgal Lezcanc (médico t i tu ia r de Tordómai ) y don Casimiro Sáenz 

Abatí ( func ionr r io de la sucursal tíel Banco da España, en Burgos) ; 
nietDS. hermaros, sobrinos y demás fami l ia , 

SUPLICAN UNA ORACION POR EL ETERNO DESCANSO 
DE SU ALMA 

Tordómar, 28 ds Agesto de 1952 

lo encontronazo, dado que el camión 
iba cárgalo de grava, parte de l pre t i l 
fué arrancado, cayendo sobre el cau -
ce del r i o , mientras que la sección 
delantera oel camión quedaba suspen
dida en el vacio. 

El accidente, como decimos, no t u 
vo otras consecuencias, aunque de ha 
ber caido e l camión sobre el r io h u 
biera or ig inado, s in duda, una auten
t ica catástrofe, ya que justamente de
bajo del puente se encontraban \ar¡a> 
lavanderas, encima de las cuales que
dó precisamente e l referiao camión. 

Afortunadamente, todo se l im i tó a 
los desperfectos sufridos por la parte 
delantera del vehículo y a la rotura 
del p re t i l del puente. 

LLEGA UNA PEREGRINACION AUS
TRIACA.— Precedente de Por tuga l , a 
donde acudió para venerar a la ima
gen de la Virgen de Fát ima, en Cova 
ue I r ía , t n la mañana de ayt-r Ueg.) 
a nuestra ciudad una peregr inación 
austríaca, formada por medio cente
nar de personas que aprovechó su paso 
por Burgos para vis i tar la Catedral. 
Con gran fervor oraron los expedicio
narios ante la ¡magen del milagroso 
Cristo de Burgos en la capil la del m is 
mo nombre. Y después de su visita i 
prosiguieron viaje con d i re i r i ón a 
Sa l / bu rgo . 

SLNM AMI1.N 10 DE PAGOS A LAS 
GLASES PASIVAS.—Por el l imo. Si 
Delegado de Hacienda se ha hecho pú 
blico el siguiente señalamiento a las 
Clases Pasivas: 

Dia l . ' da Septiembre.—Jefes y o f i 
ciales, retirados por edad y extraor
dinar ios. 

L ia 2.—Jubilados de todos los 
Mi. i is tcr ios, Montepío Civ i l y Remu
neratorias. 

Dia 3.—Retirados de tropa por 
edad y, extraordinar ios. 

'D ia 4.—Montepío Mi l i ta r letras A 
a LI . 

L'Ia 5. — Montepío Mi l i tar letras M 
a Z. . : . 

Dia 6.—Todas las nóminas sin d is
t inc ión. 

¡Que Parsi lo apagó! 
AUTORIZACIONES PARA INSTALAR 

LINEAS ELECTRICAS—Por resolucio
nes de la Delegación de Industr ia se 
autor iza ; 

A la empreca "V i to r iana de Elec
t r i c i dad , S. A l " , para instalar una l i -
nfea aérea a 13.4 KV, derivación de 
la do Berganzo-Vitor ia al centro do 
transformación tíel pueblo de Arr ie ta, 
on el Condado de Treviño. 

Al pueblo de Mediml la cic la Dehesa 
para instalar una l inca de transporte 
cíe energía eléctr ica para suministro 
de f lu ido a dicho pueblo, con un trans
formador do 15 KVA. 

A la Junta Administrat iva de Santa 
Olalla . del Vallo, para instalar una 
central en baja tensión para a lum
brado y fuerza mot r i z a la localidad 
citada. 

V a "Dhstr ib l i idora Palentina de 
E lec t r ic idad, S. A." , para ¡•nstalac l i 
neas eléctricas y centros de transfor
mación a 10.000 voltios para servi
cios de fuerza mot r i z y dé alum
brado a los p-,:eblos do Citores cici Pá
ramo, Hornil los del Camino y Horma
za, en derivación de la tío Sasamón 
a Vi l lagut iérrez. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos en el 
Inst i tuto cíe Enseñanza Media. 

Barómetro : A las ocho de la maña
na 689 ,2 ; a las dos do la tardo 690.0; 
a las siete de la la rde , 689,0. 

Temperaturas: Máxima, 27,4 a las 
16,45; mínima 15 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del v iento: A 
las ocho de la mañana NE—1,8 Kms.; 
a las tíos de la ta rde , E—5,4 Kms. ; 
a las siete de la tardo, E—1,8 Kms. 

LOS CONCIERTOS DEL ESPOLON.— 
Programa que ejecutará esta noche 
la banda do música de l a Academia 
de Ingenieros del E jé rc i to , en el pa
seo del Espolón. 

• 'B i l b i l i t ano" , pasodoblc, E. Mar-
qu ina ; "Poeta y aldeano", obertura, 
SüRpé; "La Víejeci ta" ; selección. Ca
bal lero ; ••Rosso Mar ie " , selección tí'.' 
l a ópera, Ru.lolf y Herbert ; "Oassl" , 
capción fox, E. Winstono. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Hoy 
prestarán servicio de guard ia las far
macias de los señores siguientes: 

García Antóñ, V i tor ia , 20 y Parras 
Contreras. San Pedro y San Felices 
núm. 14. ' 

DEL * DIARIO DE BURGOS, 
correspondiente QI 

Sábado, 26 de Agosto de J 9 2 2 
EN la ses ión m u n i c i p a l celebrad 

a y e r se a p r o b ó u n a p r o o o s i r i -
d e l a l c a l d e , d o n M a n u e l de 1 
Cuesta , p a r a q u e e l Ayun tam ien 
t o se a c o j a a los bene f i c i os crnT 
c e d i d o s p o r e l Es tado , so l i r -
t a n d o la c o n s t r u c c i ó n 
paso p a r a pea tones y ar rast r 
en t i c ruce de l a ca l l e de Madrv i 
con la v i a f é r r e a , cont r io tn-e ' 
d o el A y u n t a m i e n t o con el iñ 
p o r 100 del coste de la obra 
E l c o n c e j a l señor A v i l a l i n u 
resó que d i c h o paso sea subt^ 
r r á n e o . L" 
T A M B I E N se d i ó cuen ta de u m 
i n s t a n c i a d e d o ñ a M a r i a Vi | i . 
g a s de Cuesta , p r e s i d e n t a de la 
secc ión de d a m a s de la Cr»i/ 
R o j a , s o l i c i t a n d o d e l Ayun ia , 
m i e n t o un t e r r e n o d e m i l nie-
t r o s c u a d r a d o s , c o m o m i n i m i i m 
en los V a d i l l o s o l u g a r anáio' 
g o , p a r a l e v a n t a r un dispensa
r i o de u r g e n c i a . 
A S I M I S M O fué l e ída una carta 
d e l d i r e c t o r g e n e r a l de Obras 
P ú b l i c a s , p a r t i c i p a n d o que ha 
q u e d a d o f i r m a d a una Real Or
d e n , p o r la c u a l se concede uñ 
c r é d i t o de 210.000 pesetas pata 
e l t m c a u z a m i e n t o d e l A r lanzón 

í í ; L A r o t u r a de u n a de las cañe
r í a s d e l E x c e l e n t í s i m o Ayunta-
m i e n t o p r o d u j o esta mañana' 
u n a i m p o r t a n t e f u g a de agua 
tln e l paseo d e l E s p o l ó n , frente 
a l C o n s i s t o r i o . 

y& EN la pasada noche a l g ú n sal
v a j e a r r a n c ó e l s i f ó n de la fuen
te q u e ex i s t e íen la p lazoleta 
q u e f o r m a l a u n i ó n de las calles 
de San Juan y P u e b l a , quedan
do s in a g u a p o r t a l causa, el 
v e c i n d a r i o de aque l l a zona . 

^ EL pasado d ía 23 y a las once 
d e l a n o c h e , se d e c l a r ó un i n 
c e n d i o en u n a casa de l secre
t a r i o de l A y u n t a m i e n t o de Nei-
la d e n E l ias M e d e l de Diego, 
p r o p a g á n d o s e r á p i d a m e n t e a 
o t r o e d i f i c i o , q u e t a m b i é n que
dó d e s t r u i d o . En e l s in iestro 
perc ib ió la n i ñ a de 8 años Ro
m a n a M e d c I . Las p é r d i d a s se 
e levan a 18.000 pesetas . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 2 8 ' 0 a l a s o m b r a y la 
m í n i m a a la s o m b r a del la 'O. 

Vida rel igiosa 

¡ATENCION! 
Enfermos: Jarabe vegetal casero, 

fórmula alemana, curación ráp ida , 
reuma, asma, tensión., ca ta r ro , i u -
berculosis pulmonar. 

In formes: José L iaño, Desengaño, 10 
Reinosa. 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Agustín, dr.t Hcrmetes, Alejan

d r o , ob . , Ju l ián , Pelayo, /'ortunato, 
Cayc, mrs. , Viviano, ob., Moisés, anc. 

Misa, con r i to doble y color blan
co, de San Agustín, segunda oración 
ele San Hermeteí, tercera Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

La Desoi lüdón de San Juan Bautis
ta. Ss. Sabina, Ancrés, pbr. , Cándida, 
V 3 ; Pablo, mr. , Basi la, Sabina, vgs. 

C U L r o s 
AGUSTINAS DE SANTA DOROTFA.— 

Jubi leo de las Cuarenta l loras los (lias 
26 , 27 y 28 , en la forma siguiente: 

Misas, a las diez y media y a con
t inuación so expondrá a S. D.' M. Por 
la tarde, a las siete. Estación, S.m-
to Rosario y sermón, que estará a 
cargo del Rvclo. P. Superior do Pa
dres del Corazón de Maria. 

Terminarán los cultos con mótele 
y reserva. ^ 

3K 3K & » ^ & & & & & Ú 

11 o y , conferet ic i | 
de I ) . Aure l io V iñas 
auto los alumnos de 

J t o s (a i rsos d e V e r a n o 
A las doce y media de la mañana 

de hoy y on el salón de actos del 
Inst i tuto de Enseñanza Media, P'O-
nunciará una conferencia, ante los 
alumnos tíel Curso ele Verano para ex
tranjeros, don Aurel io Viñas, director 
adjunto del Inst i tu to Hispánico de La 
Sorbcna. quien desarrollará el tenia: 
•'Renacimiento europeo. Renacimiento 
español, bajo los Royes Católicos. Apor-

. tación de Burgos a este movimiento" • 
l a asistenciu a osla interesante co" ' 

feréncia será pública y a la misnw 
pueden asistir cuantas personas asi 
lo deseen. 

S E C £ D £ 

iRRIENDOS 
ARRIENDO local cual
qu ie r negocio. Pisones 
25 . 
ARRIENDO p:so con ca-
I t f a r c i ó n , baño, ascen
sor é te i i en 750 pese
tas Gasset 4 . Razón por-
I T O . 
ARRIENDO local ampl io . 
I i l f o rnus e-ua, A ' l imn is -
trac ion . 

mOMOYlLES 
SE VENDE camión Stcr-
l incj, 5 toneladas, cu-
h ienas totalmente n t c -
vas. documentación en 
reg la . Informes Agen
cia Oc in ian i l la . 
CCCHE S. P. cemo nue
vo, vende barat ís imo 
Agencia Espino. 
VENDO EAC-S, cuatro pi:er_ 
tas. Casa B ' rna rdo Va
lí 2dol i d . Telefono 2344. 
P a U n c a . 

bOLUCiClOKES 
NECESITO canteres m-sn-
p.ost T ^ s . T Mí fono 29ó7 
y of icina de colccación. 

SE NECESITA muchacha 
fo rma l , casa poca f a m i 
l i a . Ar tu ro Lafont . Pam-
p l iega. 

SE NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , pre
cisa intormes. General 
Mola 24 , p r i nc i pa l . 
SE NECESITA mol inero 
conociendo o f i c i o . Tra tar 
mol inc d j Escuderos. 
Santa Maria del Campo. 

SE NECESITA muchacha 
y asistenta, buenos i n 
formes. Huerto de! Rey 
10, secundo, derecha. 
NECESITO costureras de-
máquina para guantes 
p ie l , lábor todo el af.c. 
Fábrica de tíuan'.es He
l ios . General Mola nóme_ 
r o 5. 
OBREROS precise; i n 
formes señor del Rio. 
y í l l s tp ro . 
SE NECESITA fami l ia 
pastores lanar , sean por 
lo nvmcs tres con bue-
noí in formes. Prcpasi , 
M-d r id 3 . Burgos. 
SE OFRECE chofer car-

' n t i , rimeVA " 'especial. 
Informes cs'a Admin is 
tración. 

g ran ja avícola, por no poderla atender, sin traspaso 
Informes: Almacenes de materiales de Construcción, Pisones, 7 y 9 

COCINERA buen sueldo 
precisase. Espolón 20, 
segundo. 
SE NECESITA obreros 
para fábr ica ladr i l los . 
Informes Madr id I I , 
p r inc ipa ! , derecha. 
PRECISENSE aprendi 
ces para impór tame co
merc ie . Inf orines t n 
Oficina Colocación. 

Ef.ANISTA of ic ia l de se
c u n d a , necesito b ien 
impuesto. Muebles O.ei-
za. San Ju l ián núm. 26 . 
SE NECESITA mucharha 
que sepa cecina sueldo 
200. Concepción 2 1 , ter
cero, derecha. 

SE NECESITA cocinera. 
Miranda 3, cuarto, de
recha. 
MUCHACHO r re f r - r do h~-
b:endo trabajado táller 
b 'c ic l r tas. Necesito Vito
r ia 44 . 

SE NECESITA muchacha 
para tocio. Arco del P i 
lar 7, tercero. 
SE 'NECESITA sirv ien.a 
j a r a Madr id , para todo, 
sabiendo su ob l igac ión. 
Razón General Mola 16, 
segundo, izquierda de 7 
a 8 tarde. 
SE PRECISA chica, bue-
Dcs ' in formas. tRazón 
Plaza Vega 27 , segundo. 
SE NECESITA represen
tante para .la venta de 
acumuladores de auto
móv i l , escriban a esta 
Admin is t rac ión número 
1589. 
COCINERA nara Madrid 
t o n in formes. N-ño Ra
sura I I , :ercero. 

COMPRAS T YEHTAS 
VENDO 60 pollas. Le-
í l i b r blanca, c;nco me
ses. Razón Avelina San
tos, Cnsii i ele Peones. 

GRAN ocasión vendo má
quina Singcr muy buen 
uso, barata. Plaza San 
Jul ián 8, entresuelo. 
VENDO máquina punto 
marca Wal ter 9 x 34 . 
Sanz Pastor 9 , segundo, 
izqu ierda. 
CINE vendo cabina cem-
pleta c ine sonoro, m á 
quina, ampl i f i cador , etc. 
Informes Colt-víio Misio
neros. Aranda de Duero. 
CARBON de f ragua, ga -
l le t i l la , lavado fo rmida
ble. Camino la Plata I . 
S I E R R A S cepilladoras 
universales, tornos, tala
dros, her ramien las, bom_ 
has " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui 
nar ia , San Pablo. 13. 

MAQUINAS pu^ to mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamcs, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros". Rrpresentan-
te, Amigo . Vega 22 . 

TUBOS de cemento, de 
urali'.a y de grés . San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga, Burgos. 
MAQUINAS f - n i o nuevas 
"Ca rh í r " . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Fac i l ida. 
des pago. "Elegancias 
Marv;o." , Montero Calvo 
2. Val ladol id. 
MOTORES Diesel indus
triales hasta 500 H. P. 
Facilidades pago. Auio-
Diesel, G. Ba'parda 70 , 
Ul--íono 13.433. B i l 

bao. 

COMPRO máquima escr i 
b i r , buen uso. Pucb'a 
1 I , segundo. 

FINCAS 
URGE venta poco dinero 
casa un i fam i l i a r , con pa
t io ampl io , fac! l¡d2dfs 
pago. Informes Conccp-
ció.i 2 . Mercería. 

VENDO en Miranda de 
Ebro casa, ga l l inero, 
huerta. Llave en mano. 
Razón: Allende, I . 
VENDESE f i n c a diez 
obradas, sembradas re -
mcla tha, pr imera .reser
va, l inea eléctr ica. Apar . 
.ado 14. Medma del 
Campo. 
VENDO pisos nuevos, 
t ra to d i recto. Rey Don 
Pedro 56 . 
DE DIEGO, agente pro
piedad colegiado, com-
pravende f incas, traspa
sa comercios. José An
tonio 3 . 
VENDO casa indiv idual 
l ib re plañía piso y huer
ta Saenz de Santa Ma
ria San Juan 1 . 
VENDO en General Mo
la estupendo pise, diez 
huecos, servicies y her
mosa ga le r ía , barat ís i 
mo. Sáen i de Sania Ma
r ía , San Juan l« 

VIENDO casas ind iv idua
les con pat io , gal l ineros, 
cochera, 65 y 130.000. 
Cantero. Concepción, 2 . 
VENDO calle Paloma piso 
l ibre muy grande, pro-
p'o pensión. Cantero. 
Concepción 
VENDO pisos l ibres 33 , 
37, 4 8 , 50. 58. 62 y 
75.000. Can-ero. Con
cepción 2 . 
A L B I L L O S . Sol ic i to 
100.000 pesetas hipote
cando 1.000.000 al 10 
por 100. 
ALBILLCS. Piso c é n t r r o 
propio pensión o acade
mia v fndo de ocasión. 
NO COMPRE piso no ven
da casa sin ccnsul'.ar. 
Cantero le i n fo rmará . 
A L B I L L C S . Granja avíco
la y lechería, se vende 
Lien de precio. 

ALBILLCS. Vendo piso 
desalqui lado cuairo ha
bi taciones, baño, y ser
vic ios 43.000. 
ALBILLCS. Pfcr 35.000 
vendo casa con ga ra je , 
ampl io piso y huerta 
cercada con f ruía les. 
ALBILLCS. Vendo magn i 
f ico piso con faci l idades. 
Vega 36 , segundo. 
COMPRO cobert izo o ca
sa v ie ja para peladero 
por Vadil los. Arrabal San 
Esteban. Alb i l los. 
COMPRO pal io in te r io r o 
local ampl io centro. Jo-
sá María A rná iz , Cor
dón 4. 

SANADOS Y APEEOS 
S E G A D O R A S , aven-
•adoras, motores, bom
bas r iego . "Cen.rai Agr i 
co la " . Frente Estación 
Autobuses. 

SE VENDE máquina be l -
dadora con elevador y 
motor marca C. L. T r a 
tar con herederos de 
Mateo de! P ino . Hontc-
r ia d r i la Cantera. 

VENDO ele? carneros de 
3 y 4 años. Vidal Orte
ga . P inedi l lo . 

VENDO pareja vacas t u -
dacas cerradas, pasada 
glosopeda. aventadora, 
segadora buen uso, ca
r ro labranza, selecciona-
dora dos cuerpos; per ro-
caza. Tratar EUcio Me-
diav i l la . Harruelo Vi l la
d iego. 

SE VENDE ternera pura 
raza . San Julián 24. Va
quería. 

VENDO cometíor y varios 
muebles S?o Cosme I3» 
cuarto. 

PEtiMAS 
HALLAZGO cartera cicr-
ia cant idad ele dinero en
tregaré Avellanos n ú n * ' 
ro 4 . Leovigi ldo Castr l i» 
( lechero). 

TRASPASOS 

HUESPEDES 
ARRIENDO habitaciones 
amuebladas derecho co-
c n a . Informes esta Ad-
mini¡st.*.ación. -

MUEBLES 

PCR ausencia t raspa^ 
f ru ter ía y comestible** 
informes esta A H m ^ ' 
t rac ión. 

CCNITA mercería, P0.f* 
renta . Traspaso inmel 
rabies condiciones, tn'0 ' 
mes esta Admunis" " ' 
c:ón. 
TRASPASO frutería Sa" 
l o r e n z o , poro ' l ' . ^ T 
baja renta. Conccpci"" -

d i ' 
i en tos-

An-

\ENTA do tresillo y apa-
la to luz sominucvo. i n 
formes ' A v a n c e ' . 

versos establecim 
con v iv ienda. José 
ionio 3, 

Lea DIARIO DE DURC0* 
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Acuérdase atacar a fondo 
el problema del desarrollo 
del atletismo español en el futuro 
Un equipo italiano se inscribe en la Vuelta a Castilla 

• 

San Sebastian.— Kn los locales del 
¿entro oe Atracción y Tur ismo, se ha 
punido bajo la presidencia del dele
gado nacional de Depones, teniente 
ge.ieral don José Moscardo, Conde Je l 
Alcjzar de Toledo, la comisión d i rec
t a oc la Delegación Nacional de De 
portes de F. E. T. y de las JONÍS. 

Fn dicha reunión han sido adop-
iados entre otros, los siguientes acuer-
oos: Nombrar miembro de la comisión 
directiva de la Delegación Nacional 
de Deportes y Comité ol ímpico espa
ñol, a don Fernando Ibarra. reciente
mente designado por el Comité o l im-
piro in io rnac iona l , representante de 
dicho organismo en España; aprobar 
el in forme acerca de la asistencia de 
un equipo español a la XV Ol impiada 
de Helsinki , acordándose plantear y 
atacar a fondo el problema del des-
ariol io y divulgación del at let ismo es
pañol en el fu turo. 

La comisión quedó enterada del i n 
forme de la Federación Española de 
Baloncesto, sobre el encuentro Espa-
ña-Sui/a de dicho deporte; autor izar 
la inscripción de los jugadores extran
jeros Nicolás Szegedi, en el Real Ovio 
de, y (¡o, José Samu, a favor del Real 
|aragoza; autor izar a la Federación 
Española de Natación, para levantar 

la sanción que aquélla impuso al ma-
dador Manuel Guerra; la comisión que
dó enterada con satisfacción de la 
destacada actuación de una rep iecen-
tación de la Sección Femenina en el 
I I Congreso la t ino de Educación F í 
sica, celebrada recientemente en Bur
deos. 
UK- EQUIPO ITALIANO PARTICIPARA 

EN LA VUELTA A CASTILLA 
Madr id .— Ha dado su conformidad 

para par t ic ipar en la Vuelta Ciclista a 
Castilla un equipo de corredores i ta 
l iano capitaneado po r Astrua. 
EN LA VUELTA A INGLATERRA SE 

PASA HAMBRE 
Londres.— Los equipos ciclistas -de 

Francia e I t a l i a , han abandonado, 
después de f inal izada la cuarta etapa 
de la Vuelta Ciclista a Inglaterra. El 
abandono está basado en la insu f i 
ciente al imentación que se da a los 
corredores. 

A este respecto, uno de los cic l is
tas franceses, ha declarado: "Nos re
t i ramos porque no estamos dispues
tos a seguir corr iendo en una carrera 
tan dura con tan escasa a l imentac ión. 
Si los corredores ingleses están acos
tumbrados a esta comida tan reducida, 
lo lógico es que ellos continúen co
r r iendo" . 

VIAJES MARSANS, S. A. 
( E s p o l ó n , 3 0 - T e l é f o n o , 3 1 3 5 ) 

T i ? E S I N T E R E S A N T E S E X C U R S I O N E S 

e n m a g n í f i c o s a u t o - p u l l m a n s 

A L A R E D O . - Sa l i da de B u r g o s , d o m i n g o 31 a las so is de la 
m a ñ a n a . A s i s t e n c i a a la f a m o s a B a t a l l a de F l o r e s . S a l i d a de 
L a r c d o , a las o n c e d e la n o c h e . 

A F A L E N C I A . - Días l .? y 2 de S e p t i e m b r e , p a r a a s i s t i r a 
las c o r r i d a s de f e r i a . Sa l i das de B u r g o s , a las dos y m e d i a de 
la ^ a r d e . S a l i d a s de F a l e n c i a , a las once de la n o c h e . S e fac i l i tan 
ent radas para los feste jos. P r e c i o de l v i a j e , 45 pesetas . 

A SANTO DOMINGO D E S I L O S , e l d o m i n g o 3 1 , p a r a v i s i t a r 
'el m o n a s t e r i o y c o n t i n u a r has ta B a r b a d i l l o d e l Mercado y as is 
t i r a la r o m e r í a t í p i c a d e l O r feón B u r g a l é s . S a l i d a do B u r g o s , a 
las ocho de la m a ñ a n a . S a l i d a de B a r b a d i l l o , a las n u e v e de la 
noche . P r e c i o del v i a j e , 35 pesetas . 

¿Jugará el Juventud en Primera 
Regional Preferente de Guipúzcoa? 
D e t a l l e s d e i a i e s i ó n d e S a s o e n Z a t o r r e 

Leemos" en 'nuestro estimado cole
ga "El Diar io Vasco": 

"Sabemos que los burgaleses están 
interesados en que el Juventud de 
aquella capital part ic ipe con los 
equipos guipuzcoanos en Pr imera Re
gional, l 'a ia ello se comprometen a 
indemnizar a todos los equipos del 
grupo donde se les inc luya, costeán
doles el viaje a la capital castellana. 
Según 'nuestras 'noticias, será acep
tada la proposición del Juventud". 
. Hasta aquí lo que dice el per iód i 
co guipuzcoano. Ignoramos si res
ponde con exacti tud a lo que en rea
lidad se ha f i j ado ; pero desde luego, 
sabemos que existe la obl igación pa
ra el Juventud de indemnizar median
te alguna cantidad a sus equipos r i 
vales. 
, Y como esto ha sido aceptado por 
parte del Juventud y por los gu ipuz
coanos — según dice "E l Diar io Vas
co"— quizá la próxima temporada le 
veremos jugar en la Pr imera Regional 
Preferente de Guipúzcoa, que es tan -
:lo como decir en Tercera División. 
, Por lo demás, suponemos que con 

MEZCLILLA 
• Entre la serie un poco inacabable 
^e ficha jes que en esta época vera
niega se viene publ icando, f igura él 
de Ciernen por el Numancia. 
. Esto lo asegura un periódico de la 
región. 
. Se ve que " p o r a h i " han interpreta
do erróneamente las conversaciones 

los direct ivos sorianos con el c i -
.tado jugador, a f in de que les propor
cione algún posible valor local. 

— o — 
Ramón Melcón (h i jo ) , que durante 

el pasado año jugó con el Huesca y en 
€1 presente estuvo en tratos incluso 
con el Burgos, ha terminado f i rman-
^ con El Ferro l . 

— o — 
• En Mieres aseguran que el Atlético 
íte Madrid les cederá algún jugador. 
Aun no ant ic ipan ciombres, porque 
" -d i cen— éstos quedan supeditados 
Primeramente al examen in ic ia l de 
helenio Herrera, quién informará a la 
Afect iva acerca de cuáles pueden ser 
Adidos. t 

— o — 
El Lérida se prepara a lo grande. 

Ha fichado ahora a Navarro 11, her-
mano del defensa madri leño y que 
asimismo ha pertenecido al citado 
equipo, asi como al Real Val ladol id. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

lor el Mga 
de 

París.— En el estadio Jean Bouin , 
esta cap i ta l , se ha celebrado una 

'eunión internacional de a t le t i smo, .a 
a que asistt ieron diez m i l personas. 

• En ios cien metros lisos venció l.a 
¿ f 3 ^ - en diez segundos, 'seis déci-
•¡Ks- En las dos mi l las, el belga Cas-
°n Reiff, ha bat ido el récord mun-

j. '3' al cubr i r dicha distancia en un 
'ernPo de ocho minutos, cuarenta se-

2l|ndos, cuatro décimas. 

ello quedará cerrado e l t r is te capi tu
lo de las arbitrariedades do que e l 

.s impát ico equipo burgalés viene sien
do objeto 'desde que se federó y con 
las cuales podría muy bien formarse 
un l ibro de odiseas y aventuras, t i t u 
lado "El caso de un equipo que cum
ple f ie lmente todos los compromisos 
y -no recibe ninguna sat isfacción". 

Sin embargo, confiamos que lo-, 
aficionados locales sabrán percatar
se del esfuerzo real izado por este 
Deportivo Juventud —nunca más 
exacta la denominación— y corres
ponder a ese sacri f ic io que puede de
pararnos fútbol de cal idad en todas 
y cada una de las jornadas, juegue 
o no e l Burgos en / a t o r r e . 

Kn de f in i t i va , ¿veremos al Juventud 
en la regional guipuzcoana 

"E l Norte de Casti l la" se ocupa de 
14 lebión que baso so prot lujo en Zá-
to i re y la describe asi: 

"Ayer hablábamos uel part ido de 
Burgos y béñálábamos la actuación 
"oe maestro" de baso. 1 uoron tres 
t iros del extremo burgalés que el 
p'órtero b lanquiv io leta detuvo con una 
c/ecision y una valentía ext raord ina
r ias. El juego siguió y Saso no notó 
nada. Pero en el .vestuario, terminado 
el t iempo reg lamenta i io , s int ió un 
pequeño dolor en la rodi l la. Pid ió una 
venda. Y no pasó. más... de momento. 

Él lunes marchó a Madr id para re
coger a su esposa y a su h i j o . Pero 
al llegar a la capital de España te
nia la rodi l la hinchada considerable
mente. Fué reconocido por el médico 
doctor Caraizábal y le ha recomenda
do reposo, porque es urgente que ba
je la inf lamación para comprobar s i 
existe lesión de menisco in te rno, en 
cuyo caso habr ia que operar en se
gu ida" . : |.j J 

Lamentamos muy vivamente estas 
consecuencias que no pudieron res
ponder más que a un mero accidente, 
derivado del hecho de que los juga
dores aun no se encuentran a punto 
en el aspecto físico. De otro modo, 
no puede explicarse esa lesión en un 
pa i t i do jugado de "guante blanco'" 
—ta l como corresponaia— y durante 
el cual apenas si se vió inquietado el 
excelente meta vall isoletano. 

He aquí el programa actual del Bur 
gos: ; f V i « A 

El domingo próx imo desplazarse a 
León, mientras la comisión de in i c ia 
tivas perf i la una serie de festejos i n 
teresantes. Pr imero , la verbena del sá
bado p róx imo ; luego, una reunión pe
lot ís t ica, otra posible de lucha y , ade
más, un gran festival en la víspera 
del comienzo de la competic ión 1¡ -
güera. ! 

Diremos que entretanto las obras 
prosiguen veloces en el campo. Se t ra
baja ya en las casetas y la rampa 
del graderio de gol ya tomando " fo r 
m a " . 

Pero todavía hace falta mucho es
combro. _ ," i J i_ 

— o — 
Y ahora, un rumor ayer circulado: 
Se asegura que ha sido cedido al 

Burgos el medio volante del que se 
venia hablando hace t iempo y que 
procede de un Primera Divis ión. 

Claro que aun fal ta el f i ja r las con
diciones por una y otra parte y has
ta que no haya acuerdo a este res
pecto, nada puede af i rmarse. 

por el tren 

Señdlanse los tanteos a que 
se j u g a r á cada par t ido 

San Sebast ián.— Bajo la presiden
cia de don Manuel Balet , se ha reun i 
do la Federación Internacional de Pe
lota vasca, faci l i tándose después la 
siguiente nota: 

Se ha viado cuenta de la fórmula 
adoptada para disputarse los campeo
natos, que ha sido aceptada unán i 
memente, ten iendo en cuenta que, se
gún lo establecido, la pérdida de dos 
part idos supone la e l iminac ión del 
to rneo. Se acordó celebrar un torneo 
de consolación entre las naciones e l i 
minadas, para determinar su clasi
f icación. ; 

En cuanto al tanteo de las part idas 
se conf i rmó y aclararon las icspect i -
vas reglamentaciones estableciéndose 
lo siguiente: De frontón largo: Pala, 
45 tantos; cesta, 4U; frontón cor lo , 
pala cor ta, 35 ; pe lo ta , 3U; f rontón te
nis, 30 ; mano ind iv idua l , I f t ; mano 
paie jas, 2 2 ; t r inquetes , , pelota, 30 
tantcs;mano indi v idua l ,bü ; mano pa
rejas, 50 ; share, 50 ; campo abier to, 
nvano,, 30 ; pala, 50; cesta, 50 ; joko 
ga rb i , 50 ; y rebote, 13 jugadas. En lo 
que respecta a la especialidad de pe
lo ta , caso de empate después del tan 
to 25 , se prolongará el part ido cinco 
tantos más por una sola vez, siendo 
por tanto la part ida a 35 tantos. 

Se designarán las fechas para la ce
lebración de la Asamblea, que dará 
comienzo el día p r imero de Sept iem
bre, terminando el día 5. Finalmente 
se estudio la organización de los ac
tos inaugurales, que se celebrarán ma
ñana, día 28. animados todos de los 
mejores deseos para^ el mejor éxi to 
de los campeonatos.—Cifra. 

ill ti 

Después de un di latado paréntesis 
de calma en el "mund i l l o " deport ivo, 
el próximo sábado y domingo, se ce
lebrarán diversas pruebas at lét ia is en 
el Estadio de la Ciudad Deport iva, en 
el curso de las cuales so enfréntarán 
veteranos contra noveles. Es dec i r , que 
se d i r im i r á la supremacía entre los 
(luc fueron y vienen empujando. 

El programa establecido es el s i 
guiente: 1 

Sábado, a las seis de la tarde.— 
110 metros vallas, 200 metros liso.>, 
a l tu ra , S00, jaba l ina , longitud y 
4x100. 

Domingo, a las diez de la maña
n a . — Mart i l lo , 1.500 metros lisos, t r i 
ple salto, disco, 400, 100 y relevos 
de 400 , 200 , 200 y 400. 

Cada componente del equipo \ence-

En el k i lóme; ro 475 de la línea de 
fe r rocar r i l Mad r i d - l r un , dentro del 
lérminc munic ipa l de La Puebla de 
Ar?anzón, fué hallado el cadáver de 
un hombre, tota'mente destrozado. 

Avisado el Juzgado y hechas las d i 
l igencias oportunas se iden. i f icó a la 
v i c t ima, que resultó ser Marcel ino 
González Alvarez, de 38 años de edad, 
so l t t ro y na.ural de Tofc>sa (Gui
púzcoa), aunque residente tvi Oci l la, 
pueblo de esta previncia. 

Según ¡nves:¡??-ciones hechas, pa
rece ser que Marcel ino estuvo el d ia 
de! suceso alternando en compañía de 
Vicente Mat i l la Calvo, hasta l legar 
ponerse en estado de embr iaguez . En 
•.r.lcs condiciones subieron en La Pue
bla de Arganzón a un tren m ix to , 
montándose sobre los :cpes. Durante 
el v ia je cayó Marcelino sobre la vía, 
mientras su compañero continuó v ia 
je hasia V i tor ia . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

LA BOLSA 
Madr id.—La Bolsa ha d isminuido 

un poco su negocio, l imi tando tam 
b¡én sus oscilaciones, aunque la ma
yor p a r t e . d e las diferencias siguie
ron siendo favorables. Fn los avan
ces se dió uno de einco enteros para 
Guindos y hubo ocho de un entero; 
los retrocesos fueron cuatro, uno de 
dos enteros en Banesto y tres diver
sos de un entero. El cierre ha sido 
menos activo que el precedente, que
dando demanda para algunos Bancos. 

Acciones: Banco de España, 432; 
Central , 322; 11. Chorro, 135; H. Es
pañola, 243 ; Iberduero, 200; Sevi
l lana, I 2 r ; Ri f , 471 ; Campsa, 160; 
Tabacalera, 680 ; Naval ord inar ias, 
112 y preferentes - 123; Explosivos, 
2 7 4 ; l l i d ron i t r o , 142; Petróleos, 4 6 0 ; 
Altos Hornos, 203; Auxi l iar 1 erroca-
r r i les , 290 y Fefasa. 249.—Cifra 

Bolsa de B i lbao 
Bi lbao.—En la sesión de hoy el His

pano, que mejoró siete duros, volvió 
a ganar hoy otros siete. En Eléctr icas, 
Electra Madr id cede siete enteros; 
Reunidas dos en las viejas y uno y 
medio en las nuevas; la Unión Eléc
t r ica Madr i leña, pierde uno; en Na
vieras, Aznar gana 10 pesetas; Hor
nos de nuevo retrocede uno o dos 
duros; Euskalduna gana cinco; en I n 
dustriales Fefasa retrocede cuatro y 
la Papelera gana otros cuatro. 

Acciones: Banco de B i lbao , 504 ; 
Vizcaya A, 432,50 y B, 427 ,50 ; Vies-
go, ' 177 ; Aznar, 2010; Bi lbaína 
1280; Hornos 200,50; Naval p te fe-
rentes, 122; Telefónicas, 169; Fefa
sa. 2 4 1 ; Papelera, 470; Resinera, 120 
y Seguros La Polar, 585. —Cifra 

Inmediafa instalación de nuevo alumbrado 
en quince calles de la zona del colector 

ilion le ID laiaminfliiieioii 
Va a desaparecer la vieja Escuela de San Lorenzo 
A cuerdos adoptados en las sesiones municipales de ayer 

Sesión de la Permanente 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
E s p « 1 ó n , i Úm* B U R G 0 5 

A las seis y media ce la tarde ce 
ayer, celebró su acostumbrada sesión 
semanal , la Comisión munic ipal Per
manente, bajo l a presidencia del a l 
calde, don Florentino-Rafael Díaz Reig. 
Asistieron los tenientes de alcalde se
ñores Martínez Nales, Martínez Ron
da, Sel igrat , Codón y Vil laverde y 
fueron adoptados, ent re ot ros, los s i 
guientes acuerdos: 

Conceder ' permiso para ejecutar d i 
versas obras a don Federico Martínez 
Varea, don Domingo del Palacio, don 
José Cámara Rica, don Francisco Fer
nández-Villa y don Moisés Gabanes. 

Nombrar oficiales adminis t rat ivos 
de las Oficinas municipales de confor
midad al acta del Tr ibunal que ha 
entendido en los ejercicios de la opo
sición celebrada, a los señores s iguien
tes: don Fidel Domingo Sáiz, señorita 
María Jesús García de la Mora, don 
Antonio Hernando García, don Daniel 
Alonso Salas, don Ezequicl Miranda do 
Dios, don Sebastián Ynaraja Gutiérrez 
y don Jesús Maria Jabato Saro. 

F u e r a de convocator ia 
La Comisión quedó enterada de los 

siguientes documentos: 
—Of ic io de la Administ ración de los 

establecimientos municipales do Be
neficencia, dando cuenta de haber re
c ib ido los siguientes donativos: 

Perfumería Oriente, 1.500 pesetas; 
Almacenes Simeón, 500. 

Se acordó hacer constar en acta el 
agradecimiento de la Corporación a 
tan generosos donantes y comunicár
sela de of ic io. 

—Of ic io del alcalde-presidente del 
Ayuntamiento de Barbadi l lo del Mor
cado, inv i tando a la Alcaldía a la Ro
mería Típica Castellana que, organi 
zada por el Orfeón Burgalés, se ce
lebrará el vlia 3 1 . Se acordó agrade
cer esta atención. 

Por ú l t imo , se acordó t ransmi t i r el 
reconocimiento y grat i tud de la Cor
poración al Excmo. Sr. Minist ro de 
Obras Públicas por el creciente r i tmo 
con que se l levan los trabajos del fe
r rocar r i l a Santander y al excelentí
simo señor min is t ro de Comercio, por 
la concesión de las divisas necesarias 
para la importación do maquinar ia 
moderna para la perforación del túnel 
de "La Engaña" . 

• No habiendo más asuntos de que 
t ra ta r , se levantó la sesión. 

Sesión del P leno 
A las nuevo menos veinte de la no

che, celebró sesión el Excmo. Ayun
tamiento Pleno, bajo la presiviencia 
del señor Díaz Reig y con asistencia 

dor recibirá una medalla. 

S £ N E C E S I T A 
chofer con buenos informes, sopero, de 25 a GO años. — Razón: Almacén 

Maicr iales de Construcción do J. Sánj lau. - Pispnes, 7 y 9 
de 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
{Viene de p r imera página) 

Patr ia española. España necesita una 
leg ión de técnicos, no sólo ingen ie-
res y psr i tcs, sino también obreros 
eíf.ctializados. 

"•Yo he de tíidicar — a g r e g ó — el pe
r iodo largo o corto que permanezca 
al f rente del Min is ter io de Educación 
Nacional a incrementar !a enseñanza 
p r imar ia y la profesional. Para ello 
necesito mov i l i za r e! esfuerzo de to
dos". 

Luego habló del espír i tu de inde
pendencia del pueblo español y de las 
muchas batallas de independencia que 
este pueblo ha de ganar todavía en 
los terrenos del espír i tu y f inalmente 
el min is t ro promet ió enjugar el dé f i -
cio de la Escuela Profesional de Traba
jo de Mondragón. 

El señor Ruiz Giménez fué larga
mente ovacionado al f ina l de su dis
curso. 

A cont inuación, en el Ayuntamien
t o , Se celebró un a lmuerzo en honor 
del min is t ro de Educación Nacional. 

LA NUEVA EMISORA EN BILBAO 

Bi lbao. -- A l comenzar el año 1953, 
será inaugurada una emisora en B i l 
bao, que estará instalada en la calle 
Agu i r r e , núm. 23. Su denominación 
será "Radío Juventud do Bi lbao. Su 
potencia es de 400 wat ios , y t rans
m i t i r á en onda corta audible desde 
el Sur r.e Ing la ter ra y Sur de Fran
c ia , provincias Vascongadas y Nava-
r rá , Santander y Burgos . La estación 
pertenece a la red de emisoras nacio
nales del Frente de Juventudes con 
e l número 33 . T ransmi t i rá de ocho 
de la noche a doce. E! presupuesto ed 
esta emisora es de medio mi l lón de 
pesetas. El personal técnico y art ís
t ico saldrá ds la Escuela Radiotécnica 
del Frente de Juventudes que funcio
na ya desde hace t iempo en Bi lbao. 

O C A S I O N 
So vende casa nueva construcción, cuatro habitaciones, cocina, water y hermoso 

pal io para víall inero y local para camión 
Informes: Almacenes de Materiales do Construcción. Pisones, 7 y 9 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S E C A R A Z O 

PARTOS V ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
V i t o r i a , 3 6 , 3.? — Teléfono 1591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2 , ' Te l . 1446 

G . b A N U E L O S 
O C U L I S T A 

DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTAOO 
PLAZA MAYOR. 2 reurowolSOd 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál is is clínicos. Rayos X . Metabol i -
metr ía . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. 

V i to r ia , 20 , U?s — Teléfono 1667 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NAH1Z Y OIDO! 

f l í o r U 17, 1.» dcha. - TeléfOM I 7 J I 

Doctor 
PULMON Y 

Miranda, 

d e l a C u e s t a 
CCRAZON - RAYOS X 
3 - Teléfono I98S 

M. A . Ru iz de Temiño 
D E N T I S T A 

! « • J M H . 3. • . * 

m m m m m m 
*A#?/? ^ O Í D G J 

MaflniL'l'E* TweiOM 2f7^ 
S a n o t o r i o d e (Nuestro 
S e ñ o r a d e la B l a n c a 

CURAS OE REPOSO 
Enfermedades de Medicina feaera l 

Plsoaes. 33 - . Te l . 2323 — BURGOS 

M, CALVO PINILLOS 
PULMON, CORAZON. - RAYOS X 
Vitoria. 27 , pral . -Teléfono. 3041 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

E URRACA 
OCtllSTA 

UIN CALV0.17-TELEF0NO1311 

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION 
'EN FU EN TE R RABI A 
¿an Sebastián.—Ha llegado a Fuen-

ter rabía, donde pasará una tempora
da, con su esposa y hu h i j a , el m i 
n is t ro de la Gobernación, don Blas 
Pérez González. -- C i f ra . 
Y EL DE INDUSTRIA, EN BARCELONA 

Barcelona. — Precedente de Valen
cia llesfó, en av ión , el min is t ro de In 
dustr ia , señor Planel l , acompañado de 
su" esposa. El señor Planell salió con 
dirección a Vich donde pasará unos 
días. -- C i f ra . 
EL SEÑOR FERNANDEZ CUESTA P R t -

SIDE LA CLAUSURA DE UN CAMPA
MENTO 
Málaga. — Esta tarde se ha cele

brado en el campamento nacional " V i -
g i l cíe Quiñones" instalado en los p i 
nares de Marbel la, la clausura del 
ú l t imo tu rno , en el que han pa r t i c i 
pado más de doscientos muchachos 
del Frente de Juventudes. Presidió el 
min is t ro secretario general de Movi
miento con autoridades y jerarquías 
provinciales y locales. Después el se
ñor Fernández Cuesta saludó a todos 
y comenzaron los actos de clausura 
tras breve v is i ta a la nueva piscina 
y a la exposición de trabajos manua
les ejecutados por los acampados. Hu
bo una demostración deportiva en la 
que Se exhib ieron todas las moda l i 
dades del deporte que se pract ican en 
el campamento. Luego, en la plaza 
central de éste, se procedió a la lec
tura del orden del dia y de la rela
ción de los premios, que seguidamen
te fueron entregados por el señor Fer
nandez Cuesta y demás autoridades 
y jerarquías. El premio de centurias 
IQ censiguió la centur ia "Chur ruca" , 
en el gu ión do la cual prendió el m i 
nistro secretario art íst ica corbata. A 
cont inuación el jefe del campamento, 
señor Vega, expuso al minist ro y de
más autoridades, en nombre de los 
acampados, su agradecimiento, que 
regó hiciera presente al Gobierno por 
su apoyo á la juventud. A l f i na l , el 
señor Fernández Cuesta pronunció 
una vibrante alocución en la que p i 
dió a los jóvenes camaradas ref lexio
naran sobre e! s igni f icado verdadero 
de la estancia en e! campamento, 
exhortándoles a meditar sobre la d i 
ferencia de la España que las nuevas 
generaciones encuentran, nacida del 
doior y del sacr i f ic io de 1936 y a 
t rabajar en el servicio de Dios y de 
¡a Pat r ia . 

R E F O R M A D O 
Temporada o f i c i a l : I Ju l io a 30 Sep

t iembre . Aguas medicinales: Sulfurosas-
Sulfhidr icas - Ni t rogenadas. Indicadísi 
mas para enfermedades de bronquios: 
asma, catarros, n a r i z , ga rgan ta , p i e l , 
a r l r i t i smo . A 16 ki lómetros de M i r a n 
da de donde sale un coche de l inea, 
de la calle V i t o r i a , a las cuatro de la 
tarde, los dias laborables. Precios mo
derados. Pidan fc l le to . . \ . 

de los capitulares señores Martínez 
Nales, Mart ínez Ronda, Sel igrat , Co-
don , \ i l l ave rde , Corella, Andrés Cr ia
do , Fernández, López Gómez, Arroyo 
y Amigo. 

Fueron adoptados, entre ot ros, los 
siguientes acuerdos: 

Desdoblar la escuela mixta del ba
r r i o de Vi l la toro, convir t iéndola en 
uni tar ia de niñas y creando otra u n i 
taria de ñiños. Crear una escueal u n i 
ta r ia de n iños en la aneja a la del 
Magisteiro mascul ino, la cual depen
derá de la Dirección de la mencionada 
Graduada Aneja. Crear otra sección 
de párvulos en la mencionada Gradua
da Aneja a la del Magister io, hab i l i 
tando a tal efecto los locales existen
tes en el torreón de la derecha del 
edi f ic io de dicha Escuela del Magi-.-
te r io , que en la actual idad se encuen
tran desocupados y que son capaces 
para el í in propuesto, sin per ju ic io 
de ejécutar las obras necesarias y 
trasladar, antes de comenzar el p r i 
mer curso escolar, a la Escuela exis
tente en la calle de San Pedro y San 
i elices. la uni tar ia que funciona en 
San Lorenzo, por no reunir estos lo
cales las condiciones higiénicas nece
sarias, aparte de que el Ayuntamiento 
precisa los mismos para otros f ines. 

Conceder a la Compañía Telefónica 
Nacional de España, una subvención de 
65.000 pesetas, destinadas a la ad
quisic ión de .un solar en el cual ha 
de instalarse el nuevo Centro de Bur
gos, acondicionando la subvención a 
la construcción del proyectado e d i f i 
cio. 

Rebajar en la parle proporcional a 
la extensión de 255 metros cuadra
dos, que se enajenan a la Compañía 
Telefónica y que representa una ci 
fra de 23.4íi4,86 pesetas, la cantidad 
de 73.678 que como penalidad se i m 
ponía, por la no ejecución de obras en 
el solar propiedad de los señores Gi! 
Fourn icr . El resto de 50.193,14 pese
tas, , será la cantidad que responderá 
cié la obl igación que t ienen los pro
p ietar ios del solar, de construir en el 
terreno que hace esquina ent re las 
calles de Vitor ia y Conde de Jordán a, 
por un total de 545 metros cuadra
dos, si bien se prorroga e l plazo de 
tres años en cinco más, a contar des
de la adopción , del acuerdo de 27 de 
Octubre de 1948. 

Aprobar las cuentas inunicipalCb 
correspondientes al ejercicio de 1951 
y las del presupuesto especial, de Be
neficencia y Caudales del mismo, co
rrespondientes a l mismo ejercicio. 

Aprobar las nuevas ordenanzas de 
exacciones números 70 y 7 1 , que re-
guian los recargos especiales sobre 
determinados arb i t r ios y el a r b i t r i o 
sobre solares edif icados y sin ed i f i 
car, autorizados por el Min ister io de 
Hacienda para el servicio de intereses 
y amort izac ión del nuevo emprést i to 
para grandes obras, con las adiciones 
piopucstas y asimismo la número 72 
relat iva al a rb i t r io no f iscal sobre por
tadas y escaparates que sobresalgan 
más de los l imi tes autorizados por las 
ordenanzas municipales. 

Aprobar el expediente de suplemen-
dactado por la Oficina Técnica mun i -
lat iva a consignaciones del presupues
to o rd inar io , número 1. 

Aprobar el estado .de precios re-
•dacatdo por la Ofic ina Técnica mun i 
cipal para el proyecto de construcciós 
del Mercado de Ganados de San Ama
ro. . , . , r., ; 

Eejecutar inmediatamente los obras 
de instalación de alumbrado públ ico 
en las quince calles siguientes de ia 
zona del Colector: Asunción de Nues
t ra Señora, Ñuño Rasura, plaza de San 
Fernando, Paloma, Lain-Calvo, plaza 
vle Alonso Mart ínez, 18 de Jul io , Co
r ra l de los Infantes, Diego Porcelo, 
C id , Arco del P i la r , Sombrerería, San 
l o r e n z o , San Carlos y A lmi rante Bo-

n i faz , máí las obras complementarlas 
de al imentación del sector. Las obras 
se adjudicarán mediante concurso, que 
será anunciado oportunamente, por un 
t ipo de l ic i tac ión de 574.338.40 pe
setas. Asimismo se aprobaron las con
diciones que han de regi r para el con
curso de las citadas obras de a lum
brado. 

Se rat i f icó por ú l t imo el nombra
miento de of iciales administrat ivos he
cho por la Comisión Permanente. 

LA PROVINCIA 
Afonda de Duero 
TOMA DE POSESION 

• Ha tomado posesión del mando de 
la pr imera Compañía de la Guardia 
Civi l de esta v i l la , el capitán don An
gel Moreda Núñéz, quien amablemen
te ha tenido la atención de saludar
nos y ofrecerse desde su nuevo cargo. 
Al m i ímo t iempo que agradecemos es
ta delicadeza, le fel ic i tamos efusiva
mente y deseamos aciertos en su co
met ido, al par que una grata estancia 
en estas t ier ras ribereñas. 
REPARACIONES EN LÁ PLAZA DE. TO

ROS - : : 
Se están- llevando a cabo con toda 

celeridad en nuestro coso las repara
ciones necesarias para la renovación 
de madera y af ianzamiento de la mis
m a , ya que debido al t iempo e incic-
mencia del mismo, se precisaba una 
reparación en la parle de maderamen, 
hasta tanto que se pueda terminar la 
obra de manipostería. 

1.1 aspecto que presentará la Plaza 
de Toros, a juzgar por la parte que 
ya está terminada, será magnif ico y 
de una solidez y estructura extraor
dinaria al par que de estética y como
didad. ¡Lástima que no surja algún es
pontáneo o empresa para su te rmina
ción def in i t iva ! 
LAS CORRIDAS DE SEPTIEMBRE 

Ya se han perf i lado las corridas que 
han de tener lugar con motivo de las 
fiestas patronales, cuyos carteles se 
anuncian por si mismos. Parece ser 
que el día 14 habrá un espectáculo 
mixto como ya apuntábamos en nues
t r a anter ior crónica: un novil lo para 
rejones por un rejoneador o rejonea
dora que todavía está sin precisar y 
seis toros de la ganadería de don Jo-̂  
sé Fernández Zumel para los diestros 
Pepe Dominguín , Cayetano Ordóñez 

y Antonio Dos Santos. 
El dia 15 hab.rá una novillada p i 

cada con bichos de la ganacieria de 
Sánchez. Mangas para los diestro^ 
Miguel Montenegro, Belmente y Ma-
noi i l lo Lázaro. 

Esos dos carteles, como decimos se 
anuncian solos, claro que faltan los 
preídos, pero e-so lo dejamos para 
o t ro día, asi como el resto de los es
pectáculos taur inos; hay qué tener 
un poco de paciencia y no decir lo to 
do en el mismo día, pues de esta 
forma se mantienen los nervios en 
tensión y el interés se mantiene des
p ier to. 

Buen año y buenos festejos, ¿qué 
más vamos á desear? 

& \ - ' • J. S. J. 

( B . O. 18-7-52) 
PARA EL MARCADO DE PRECIOS 

MCDELCS REGLAMENTARIOS 
En car tu l ina , con o sin h i lo , y eii 
papel engomado. Sol ic i te catálogo y 

precios sin cbmpromiso 

[. wnni üpt. 42 yiifli 
Vencieron los bi lbaínos por 1-0. 

de 5 pesetas ya le da ocasión para obtener gratui tamente un buen 
regalo y cuanto mayor sea aquél la, más aumenta gu posibi l idad 
de l og ra r lo entre 

MAS OE 25.000 PESETAS 
E N P R E M I O S 

| l . ' de 5.000 pesetas en metál ico y ctros 189 premios en diversos 
arÜCttios, según sorteo que tendrá lugar e! día 30 d= Septiembre 
de 1952, ante Notar io. 

Pueden tomar parte en este gran acontecimiento los clientes de la 
provincia y públ ico en genera l . * Los pedidos serán servidos a 
recmbclso por r iguroso tu rno . 

PERFUMERIAS 
pi. josf nio. 2 -

ORIENTE 
DI 

Publicidad AVANCE 
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C A O 

es res 
noe neoan a si 

a no upar 
ni el noire ni la 

| dirección de los destinatarios 
M u r c i a . -- En Correos se ha 

r e c i b i d o u n a c a r t a en cuyo so
b re f i g u r a un m a p a m u d o de 
España con e l i t i n e r a r i o a se
g u i r desde C a l a h o r r a , q u e es e l 
p u n t o d q o r i g e n , a M u r c i a . A I 

S la de recha f i g u r a ' d i b u j a d a la | 
S s i l u e t a de l a i g l e s i a d e l C a r m e n S 
| y l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : s 
S " P a r a u n m é d i c o q u e v i v e e n - • 
3 c i m a de u n a c o n f i t e r í a y a l l a d o s 
• d t un c i n e " . E l m i s m o d í a en • 
S q u e l l e g ó l a c a r t a f u é d e p o s i - S 
S t r ida en casa de su d e s t i n a t a r i o • 
S don A n t o n i o A n d r é s F l o r i d a S 
B b l a n c a . 
S Un h d c h o c i e r t a m e n t e sor -
S p r é n d e n t e es e l q u e r e c o g e la 

5 de C o r r e o s " . Una c a r t a p r o c e -
S d e n t e d e Cuba l l e g a d a p o r v í a 
5 aé rea con las s i g u i e n t e s señas : 
| " A n t e s de l l e g a r a Estaca de 
I Vares h a y u n h o m b r e f e o , de 
• o r e j a s g r a n d e s . T i e n e e l es tó -
S m a g o a g u j e r e a d o y no c o m e 
S n a d a más que p a p i l l a de m á í z . 
S Pa ra é l es esta c a r t a " . 

E l a d m i n i s t r a d o r d e Cor reos 
B d d l a es ta fe ta d e O r t i g u e i r a 
S ( C o r u ñ a ) a cuyo p o d e r l l egó p o r 
5 ser e l p u n t o más p r ó x i m o a l a 
B Es tacada de V a r e s , d i o e l s i -
• g u í e n t e a v i s o : " D í g a n m e s i en 
B s i en su d e m a r c a c i ó n es p o s i -
5 b l e l o c a l i z a r a un h o m b r e f e o , 
B de o r e j a s g r a n d e s y o p e r a d o de 
5 e s t ó m a g o " . A los pocos d ías el 
g av iso d i ó r e s u l t á d o . E l c a r t e r o 
B de S a n t a M a r í a de M o g o r a v i -
S saba t r i u n f a n t e : " M á n d e m e esa 
S c a r t a . Es p a r a u n . v e c i n o de 
B es ta c a r t e r í a , de l l u g a r d e Eer -
S n i d o de A r r i b á " . Y así pudo r e -
S c i b i r e l i n t e r e s a d o la c a r t a de -
B pns i t ada d ías an tes en La Ha-
S bana . - r -C i f ra . 

MEinnraiuaaimnuajHMBunnMnaaummB 
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IV 

Tras maquíaveh'cos a rd ides cons igue Zaharoff 
pedidos de armas para Grecia y Turquía 

Al LCUNOMICAS 

Tres tíi?.s más tarde. Zaharc f i em
barcaba en Sou hampion con r .mbo 
a E! P i rco . 

En e! mismo vapor se trasladó a 
A.cnas la comisión bancaria que lenia 
que u l t imar los detalles del r r é d i l o . 
C - m : era natural Sku»»d¡s los dio or
den de preferencia y Zaharoff se vió 
cb l isado c esperar lu rno para ver al 
m in i s t ro . El jcyen se mostró impá-
c icn ie , per-) s is acompañantes le 
irnnqiMMzaron: 

—Pacienc ia , señor Zaharoff. El cro
cino den ro de tres semanas podrá 
considerarse ult irr iado. 

—Pcrfec:amenie —respendió Táhñ-
ro í f—. No cuadra a mi temperamen
to estar paseándome por A'.enas con 
los brazes, cruzados. Mientras uste
des cumpl imentan el asunto «friego, 
me llegaré r. Constanl inopla. Has ;> 
ahora hemos considerado la posible; 
ccnf la^ració- j desde el lado ruso ún i 
camente y creo que conviene si tuar-
s»-, aunque sea brevemente, en el cam
po cont ra r io . 

—¡Excoleme i d e a ! — d i je ron los 
londinenses. No cabla duda que con 
/nharo f f Había adqui r ido la NordCin-
fc!t 'un ext raord inar io y activo a j e n i e , 
cementaron después. 

Una vez en Constanl inopla, Zaha-
rr.fr gestionó ser recib ido por el m i 
nistro Hirco de la Guerra. Pero sus 
esfuerzos resultaron ten rnúl i lcs como 
¡nfruc.uosas fueron también las v is i 
tas que hizo a diferentes personajes 
^ubcrnameniales. ¿Causa? En el Bós-
fero conocían perfectamente los es
fuerzos de la Nordenfelt en Grecia y 
los grandes suministres de armas 
efectuados a Kusia. ¡mpacie/ite por 
Invadir Túrquid c instalarse en los 
n^.rdanelos. El min is t ro de la Guerra 
estaba asombrado de la audacia que 
dcmosiraba Mordeníelt al enviar "üno 
de sus agentes. 

D3bia ser más fác i l penetrar en el 
harem del Sultán que ser rcr ib ido 
por el m in i s t ro . Diez tentativas in
fructuosas hizo Zaharoff, decidiéndo
se f inalmente a jugar todas sus cartas* 
escribió al minist ro una larga carta 
én la que llegaba incluso a. invocar 
el amor patr ió t ico (había nacido en 
Turquía) que llevaba á prestar un'ser
vicio a su país. "D i f ¡c i lmen le podía 
saber la casa que representó los pro
posites invasores do Rusia respecto a 
Turqu ía" , meniía a cont inuación. ' l .ne
gó, so volvía honrado' porque tal ar-
t l tud convenía a los intereses de su 

A L P I N I S M O , por Z R X J ^ T 

— / D e / a e l cesto de la mer ienda colgado de a lguna 
zarza, para que no se golpee; y a lo cogerás a l subir ! . 

i o l iga Americana pide 
que A c h e s o n sea d e s t i t u i d o 

S t e v e n s o n considera al comunismo como la 
estrangulación del individuo y la muerte del alma 

Nueva York.—Adlai r Stcvcnson, go
bernador de I l l inois y candidato a la 
presidencia por el part ido demócra
ta , ha pedido hoy a la Legión Norte
americana que ayude a proteger til 
Pf.is contra el comunismo sin " i n -
ceadiar el granero para destru i r las 
ra tas" , en un discurso en el Madison 
Square. Ga rden. 

Definió Stevenson el patr io t ismo d i 
ciendo que consiste "en e l amor a F.s-
taoo-. Unidos, sin temer a Rusia". Se 
taméptó de que el patr iot ismo haya 
sido empleado algunas vecc^ "como 
meza para atacar á otros noi tcamc-
i lcanos y para minar la ley de dere
chos c iv i les" . 

Sobre polít ica exterior d i jo que la 
lucha ce la Legión para despertar a 
Noncamtr ica a la necesidad de una 
preparación mi l i ta r está ahora ga
nada en gran parte. 

D i jo después Stevenson que el co
munismo e> la estrangulación del i n 
d iv iduo, la muerte del a lma. Los nor-
•teamerícanos que se han rendido a su 
pastardo ídolo, han tendido su cioic-
cho a nuestra conl ianza. "Xo puede 
haber si t io alguno seguro para ellos 
en nue.tra vida púb l i ca" . 

Stevenson h izo , f ina lmente, uñ elo
g io de >u rival el candidato i cpub l i -
cano, Eiseniiower. "E] hecho de que 
el gran general y yo seamos candida
tos opuesto-, a la Presidencia — d i j o — 
no d isminu i rá el hondo respeto que 
s iento por sus éxitos mi l i tare-. , ni 
tampoco este respeto me hará desis
t i r de emplear todo esfuerzo honra
do para derrotar le en Noviembre. 
MLhRfc CLANDO FCTCGRAFI ABA LL 

DESFILE 
Nueva York.—Samuel Mellor. de 31 

años de edad, redactor gráf ico dfet 
• \ e w York Post" ha mueno repent i
namente cuando tomaba fotografías 
<'«-! desf i lé d i la Legión Norteameri
cana.—Efe 

I f i F T DlSFUhSTC A CCLABCRAR CON 
_ - I K k " 

Nueva York .—El senador Robc-rt 

Taft ha manifestado que está dispues
to a reunirse con r. i icnhower para 
discut i r la campaña electoral republ i 
cana en cualquier momento, una véz 
que haya termiPado su período cié vá-
caciones en el Canadá y regrese a 
Washington el próximo día 8.—-Efe 
Sh t Í D c LA LbST l lüC ICN DE 

ACHESCN 

• Nueva York ,— La Legión America
na ha pedido la inmediata desti tución 
del secretario de Estado, Dean Ache
son. La moción fué presentada a la 
XXIV Convención nacional de la Legión, 
por su comisión de Asuntos Exterio
res y Tué adoptada sin debate. 

En la moción so declara también 
que la PNU, tal como está actualmen
te organizada y funcionando "es un 
instrumento ineficaz para la paz mun
dia l " .—Efe. .; 

negocio: " I ng la te r ra no tic-nc el me- t 
ñor interés en pe rm i t i r una mayor su
premacía de Rusia", v . f ina lmente, 
jugaba su t r i u n f o : "Puesto que la 
prevista campaña contra Turquía tcn-
ará , con :od~ segur idad, un carácter 
eminentemente m a r i t i m . para la con
quista de los Es rechos, me ccmplaz-

- co en ofrecer al se.'ior m in is t ro aK'o 
completamente nuevo: buques subma
r inos, elemento que n ingún país po
see todavía, Vuest ra - excelencia debe-

- ría d ignarse escuchar un in fo rme 
ora l sobre tales medios de combate, 

- a : l a vez que examinar les planes de 
cons t r i cc ión " . 

La ind ignación del mimistro no 
conoció l imi ten al rec ib i r la car ta , 
pero su i ra se calmó un tanto al 
l legar t i párrafo de los submarinos. 
Al undecimo intento, . Zaharoff f i e 
rec ib ido. La entrevicta comenzó en 
un ambiente -de g ran f r ia ldad y él 
astuto agente tuvo que recur r i r a 
una de sus habituales tretas para va
r iar su rumbo. Levantando !a mi rada 
so quedó contemplandó una araña 
veneciana quo lucia en Cl techo. 

—¡Fantás t i co ! —exc lamó con un 
asombro magníf icamente afectado. 

—¡Nunca v i nada semejante! 
—¿Qt.é? ¿La lámpara? —pregun tó 

el min is t ro de la Guerra; 
—¡S i t i r i . t ' na pieza extraord inar ia1 
Las palabras cic Zaharoff l lenaron 

- al min is t ro do satisfacción. Su tono 
f r ío se hizo más cord ia l : 

—Adqu i r í la araña en un . v ia je a 
t ta l ia , pero desconozco su valor efec
t ivo. . . • 

—¿\ 'o quiere venderme su excelen
cia la lámpara? Soy un apasionado 
coleccionista — m i n t i ó . Y h:ego o f re 
ció al m in is t ro una fantást ica can t i 
dad quo sobrepasaba con mucho el 
verdadero valor de la p ieza . 

El turco se mostró de acuerdo. Za
haroff sacó su talonario ele cheques 
y extendió inmediatamante el talón 
contra el Banco de Ing lat ier ra . , Había 

. quedado establecido un p l in to do con
tacto entre ambos hombres, una baso 
para futuros acuerdos. La¡ s iguiente 
tarea ele Zaharoff se lirnjitó a des
plegar iodos los recursos de Su ora
toria y su f ino inst into comercia l . 
Manifestó que Ing la te r ra se hallaba 
dispuesta á apoyar á la amenazada 
Turquía con suministres de mater ia l 

' bél ico. 
— lodos estos suministros serán f i 

nanciados por la propia Ing la ter ra 
— a c l a r ó — . Nuestros consejeros y 
técnicos f inancieros csián a disposi
c ión tiol Cobiérno de su excelencia. 

—¿Y los submarinos? Le ruego que 
mc¡ informe-.sobre los submar inos. . . 

—Inmed ia tamente , excelencia. Una 
absoluta novedad do ia Nordenfelt 
Works. ) 

" I lus t ró seguidamente ál min is t ró 
sobre algunes detalles y extremos de 
la nueva arma, y •cuando abandonó el 
Min is ter io , algunas horas más tarde, 
tenía en e' bolsi l lo un contrato sobre 
jna ;er ia l do :guer ra de las más diver-

, ,sks clases y un .pedido do prueba re
ferente a dos submar inos. Sonrió 

. cuando le l levaron al hote l ' la lámpara, , 
empaquetada como un objeto de ima-
preciable valor . No cabía duda dfr 
que tenía valor para é l . . . -Y mucho. 
SU EXCELENCIA DEBE OBEDECER 

Zaharoff volv ió a Atenas, donde "'.e-
nia que arreg lar todavía las cuentas 
con Skuludis. l e -escr ib ió una c a n a , 
inequívoca en su contenido y ei m:-
n is l ro le rec ib ió con v is ib le .d isgusto. 

—Acaba cic regresar de' Estambul, 
deinde he concertado ¡mportames 
acuerdos —comenzó a decir Z.rharoff. 

— i Increíble! — t r o n ó c! m i n i s t r o — . 
Usted es g r iego y vende armas a un 
país del que sabe que tardo o tem
prano las empleará centra su .Patria. 
¿Conoce la categoría del delito? Al ta 
t ra i c ión , am igo . . . alta t r a i c i ón . Voy 
a encarcelarle por eso. 

—'Y luego puedo usted acompañar
me, as imismo, al Cuartel General, 
señor m i . . . n is . . . tro — d i j o Zaharoff , 

^silabeando irónicamente esta ú l t ima 
palabra. Skuludis dió un respingo y 
ai agente nó se Ic ocultó que tenía 
a la v ict ima Cn su poder. Estaba se
guro de que bai lar ía como .nía ma
rioneta al son quo t i deseara. Sin 
respeto algúno para el a l to puesto, de 
Skuludis, se apoyó en la mesa y es
petó lo s iguiente: 

—No fué culpa mía cuando fm Lon
dres no cobré las1 comisiones destina
das a v.iestra excelencia, porque Vic-
kers estaba ausente. Sin embargo, 
ya que lo hace un asunto persona!, 
creo quo la op in ión pública gr iega 
recib i r ía con complacencia un detalla
do in forme sebre jas actividades co
merciales de su m in is t ro . 

Al escuchar estas palabras, Skulu
d i s se levantó agi tado. Zaharoff le 
ob l igó a sentarse de nuevo con un ges-
t: obrusco. 

—En resumen y para ser breves: 
mis técnicos f inancieros me in forman 
quo Grecia es morosa en sus pagos. 
Y usted, excelencia, necesita d inero, 
comisiones.. . He examinado l». posi
b i l i dad de conceder nuevos créditos a 
Grecia y estoy dispuesto a a d m i t i r 
un nuevo contrato. ¿Comprende? Con
t ra to quo f i rmará su excelencia, tan
to si este es su deseo como- si no. En 
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A los 84 años sale ele los 
Estados Unidos hacia París 
para lanzarse en paracaídas 

Ai'ila.— El parque de San Roque h¿. 
qucdiiuo despoblado do pájaros de to
das clases, debico a que, por la no
che, al cerrarse- el parque, se con
centraban en él numerosos galos que 
perseguían a las aves y las mataban. 
Hacia mucho t iempo que Jkmaba la 
atención la ausencia de esta i aves, pe
ro nunca se había sospechado la cau
sa hasta ahora en que los guardas 
¿crprendieion a varios fel inos subidos 
a los árboles y en act i tud expecunte 
ante los indefensos pajari l los.—Cifra. 
1 \ VEJEZ NO ESTA EN LA EDAD 

Nueva York.— Bernard Mac Facden, 
que cuenta 64 años, ha salido c n avión 
rumbo París, dende proyecta t i r a í -
se en paracaídas desde una a l tura de 
3.000 pies sobre el r io Sena. Antes de 

sal i r , Mac Fadden d i jo que quería de
mostrar "que el hacerse viejo es una 
mala costumbre".—Efe. 

P A S A T I E M P O 

linas mico 
¿Quién figura el 
p limero en la 

lisia? PP 

caso con t ra r io , me veré obl igado Í 
ciertas indiscreciones... 

Skuludis h íb ía comprendido. Dos 
días más tarde, Zaharoff y sus acom-
pañantcs abandonaran ]z capi ta l g r ie 
ga. Una vez en Londres, presen aba! 
a su jefe dos enormes p id idos de ar
mas qu¿ harían pcsib'e la ampl iac ión ! 
üe la antes peqber.a \o rdcn fe t ! . 

ÁA B A T E R Í A 
P R E F E R I D A 

"LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL" , 
lílto r í a , 10, - T e l f . 1324 

l l i M T la ,,rfia ins is l i r snl.rf |n< 
|»:imti*>s |i^*«-> cíe Wfla c l k a / 
l-olilica de! suelo. No darlos es 

público ustimonic de carecer de una 
clara visión del problema de la v>-
vi .nda y óe la ccascruccióa, su ante-
ccdtntc obligado y el primero de 104 
picblemas de toda gran ciudad. Sobre 
el ú i la ccnstruccióa b i de polarizar
se la atencióa del Estado y del Mu
nicipio; ambos han de coocurrir a re
solverlo. Resuelto éste, iodo lo demás 
nes sera dado por añadidura. Lo re
irán francés dice: "Cuando La cons-
nucción marcha, lodo marcha. Eso es 
>erdud en Fraruía y en todas partes, t n la vida moder
na, 'a gran ciudad ha conquistaco la primacía sobre el 
ctmpo. C» aqutlla provienen los grandes impulsos; las 
u rtctr.xts sociales; en ella» se encuentran La riqueza 
y el PBéér; el suelo oe una gran ciudad vale hoy más 
que el secano de varías provincias sumadas; la propie
dad de ese suele da a sus dueños mas peder d? apro-
I .erse renta no ganada con su trabajo, o sea mas pro
ductos tel trabajo de los demás, qu? todos los latiíun-
oies acemulados. 

. La prosperidad tí» la conslwiccióa hace prósperos a 
la ciudad y al país. No alrevés, como algunos piensan. 
La sdidaritíad de los fenómenos económicos facilita la 
ii.versión de términos. Pero aquellos guardan un or
den lógico. Primero es la prosperidad de la constiuc-
c . tn ; ella vivifica c l trabajo; origina la aportación de 
mat ríales; despierta !a actividad de les demás oficios, 
Mci ie tos , carpinteros, fontaneio?, fumistas, mueblistas, 
cien otros, poique todo ellos concurren a la construc
ción c!;| edificio, a su acomocanuenlo y utilización-, 
y esta riqueza creada ss difunde v reparte mediante la 
iciriLución cel trabajo, el salarié, do cuantos contri
buyen a crearla y util izarla, l o que son las cosechas 
para t i campo, ion los edificios para !a ciudad. 

I.á construcción es la" única actividad que suminis
tra viviendas; y la vivienda es un factor necesario 
psra la civilización. No existirían fieras si careclíran 
de cubiles. No existirían homares, dignes de llamar
se tales, si no contaran con albergues. La vida errá-
t ca , y las chozas, barracas y cuevas como habitáculo, 
atestiguan el estado salvaje. Asi como circulan por las 
calles d? la ciudad hombres vestidos i la moda que, 
vistos por dentro, al través de sus acciones,. son autén 
ticos salvajes, hay civilizaciones qu2, i despecho de 
sus palacios y grandes edificios; de sus fanfarrias y 
oropeles, vistas en su obscuro y cenagoso subsuelo, 
aun tienen ios pies hundidos en e». estado de naturale
z a , lacerado y leproso. 

Estas consideraciones manifiestan la importancia y 
transcendencia del problema de la construcción. Qui-

S (De la 
Por Baldomero ARGENTE 

Real Academia de Ciencias 
Morales y Políticas) 
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zás falta en la opinión pública condénela ds su jfra, 
vedad. ahí emisiones advertidas en los Municipios 
> aun en el Estaoc. Este problema no puede ser resueu 
to sin una adecuada política del suelo a |a qUe han 
de cencurrir tanto los poderes estatales como los mu. 
r i c i f a k s . E5 un errer considerar que el problema. por 
su magnitud, comp?ie sólo al Estaco. El Estado dti^ 
hacer mucho; pero no todo. Los Municipios tienen 
también otl igacicnes, que no cumplen. Salvemos |a, 
excepciches justas, meritorias pero Insuficientes. 

La política del suelo tiene un fin inmediato: la |0N 
rración ce un patrimonio municipal en solares edificad 
bles. Los Municipios mrales no debieran haber perdido 
su antiguo patrimonio en tierras cultivables y montes. 
Les fué arrebatado bajo d Impulso de una burijuel 
v a codiciosa o imprevisora. Las grandes urbes deben 
tener un patrimonio en suelo edificable. Y para ello, 
comenzar por no vender ni un palmo del que ya po^ 
?<en. Enajenarlo es locura e Inconsciencia. Cuando ye, 
mes que un Concejo anuncia Iz venta de un solar suyo 
o incluye en sus planes futuros la venta d^ los que ad
quiera como consecuencia de reformas, debemos da-
mar por que no se realice semejí;nt» acto de dilapida
ción. Es renunciar a los futuros aumentos de valor; es 
íiilicultar la edificación; es contribuir a] beneficio par. 
tkular a ^osta del bien común. 

Y, sobre no vender, aumentaiio. I as grandes ur
bes están circundadas por tierras vacantes que las aprU 
sionen como una muralla sólida aunque invisible. Esa» 
tierras tributan como tierras de labor. Peto tienen pre
cios de especulación. Especulan con la futura dilata
ción de la ciudad. Y encarecen a costa de la opresión 
y angustia del vecindario, preso sn la estrechez del 
recinto urbanizado. Hay que expropiar parte de esas 
zonas por su verdadero valor de tierras de cultivo, no 
por su valor de especulación; urbanizarlas, y ofrecer
las a la iniciativa privada para edificar, mediante el 
pago tk' un canon revisable; pero no enajeñarlas. Asi 
se forma el patrimonio municipal; y sus efectos bene» 
ficiosos son inmediatos. 

BBS 
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Se incendia en Monforfe 
un coche del fren correo 
Es detenido eo Toledo el autor del asesinato 
ds un peón caminero, cometido cerca de Madrid 

Barco do Avila.— En ln p o / a de una 
fuente cuya profundidad tic pasn do u n 
met ro , tu-:, sido enconttndo cl cadáver 
del vec/'no de Aldeanueva de Santa 
C i ü z , ' MuQdaleriÓ Mar t in Súnchc/, de 
57 años de edad. El Ju/R-¡do Instruye 
las oportunas di l igencias—Cifra. 

S e c u e s t r o 
de dos 
de aduana?, en 

funcionarios 
Berlín 

Edén regresa a Londres 
Nueva York. — Grecia ha hecho un-

l l í imamiento a las Naciones Unidas 
petición de ayuda para resolver la-" 
ciispula greco-búlgara acerca fie la 
zona (¡el rio Kvros que fue escenario-, 
reciénicmcnte de un incidente í ron-

• ter izo. ! &T,, i ' ' ; i • r, 
delegado griego cn la /ONU ha 

propuesto la creación de una c:omÍ7 
sióri ni ixta greco-búlgara para .resol
ver la cuestión de fronteras en dicha 
zona.—Efe , , r 
r t l I C l C N CE LIBERTAD 

Ber l ín .—los tres alttív comisarios 
occidentales han reclamado hoy en 
una nota a su colega soviético la irí-
mediata l iberac ión de Wáltér l i m e , 
abogado alemán ánt icomunísta quo 
fué raptado por los soviets en el Ber
l ín occidental a pr inc ip ios reí me» 
pasado. i • . 

La, no ta , enviada por el a l io comi
sario noi ieamoricano Domelly al ge
neral Chuikof , cal i f ica ele totalmente 
ínsat isfactor ia la..respuesia rusa ante
rior a . t r t s protestas hechas ya sohrc 

, tíl casó Lifisc': —Efe 
MAS RtE<JGIAüCS 

Ber l í n .—La c i f ra de agentes de la 
l lamada pol icía popular oe la zona 
soyletícá que se : re fug ian ' Cu el Her r 
l ín occidental ha llegado a ' un cuievO 
"leccv.cí'.". de 20 por . l ia. ' l a c i f ra ari* 
te r io r más elevada había sido de 18 
ciia/rios. Dentro ciel mes de Agosto van 
ya í̂ 168S agentes refugiados en los 
sOctorcs occidentales de la ciudad. 
K t ü U C C l t N u t uA^TCS i v l l L H A K t S 

Atenas.-—Un comunicado del Co
b iérno gr iego dicen " que los min is t ros 
han estudiado los plane.s para una u l 
te r io r reducción de los gastos m i l i t a 
res como consecuencia de la reduc-
ción de la ayuda : norteamericana". Al 
parecer los a l t o * funcionar ios norte
americanos que se encuentran aqui , 
están muy preoccip^dos por , é l asun
to y. el a lmirante1 Carney a su llegada 
aquí en el día de hoy, habrá de en-
f ientarse con este problema.-rF. fe 
K tGKtSA EDEN 

l-ondre-i^—lian ; l lcyado JA) aeropuer
to loncíinense el siecretario del jFoérigd 
Office Ahrhorty Eí leñ, y si: esposn,'que 
acaban ele pasarl «na temporada de 
luna de m i e l . 
DCS FUNCICNARllOS DE ADUANAS SE-

CUhSTRADCS LOS COMUNISTAS 
EN EL SECTOR OCCIDENTAL 
Be r l í n . — M iembros armados tic 

la "po l i c ía pcipular" comunis ta , han 
secctsirado ivey, amenazándoles con 
sus fesi les, a dos func ionar ios de 
Adiranas cieL B e r l í n , occ identa l , en la 
f rontera en-re el sector norteamerica
no de Ber l ín , y la zona sovié; ica, se-
gúñ ha i n f o r m a d o la Pol icía del Ber
l ín occident?! . 

Los dos func ionar ios citados se ha
llaban todavía en el sector nor ieamc-
r i cano , c- iando dos miembros de la 
pol icía po f L-i?.r comunista, que se ha-
l laba i r.l ot ro lado, levantaron sus 
fusi les y exigieron a los funcionar ios 
que- cruz jaran la f ron tera y entraran 
la zena ; soviet ica. Los dos fenciona-
Yios cedieron a la amenaza y fueron 
l levados; a destino dtsconociclo. 

El inaiclenie ha ocur r ido cn e l mis
mo lugaír on que se prodt i jo otro se-
cues'ro tomen is ia hace siete semanas. 

INCENDIO DE UN COCHE DEL CORREO 
DE MADRID 
Monroric dé l.cmos.-£ñ el k i lóme

t ro 360 'dé ía\ J¡tíS& Falencia a Lá Ce* 
j u ñ a , . y entre las estaciones'. de , Bro-
l lon y Montor te, se incendió, un coche 
ee/ ('ten correo aesccndenie Mí ídr id , 
que quedó totalmente desituido. Sutrit-? 
r o n despeifectos otros aos vagones . a 
ios 'que , se propagó el "ft/egOi t n . los 
pr imeros ./no/Jieníys hubo, a igún des
conc ier to -ent re ios v ia jeras, pero ia 
Guardia c iv i l y los empicados uel tren 
io:gr<v/cm imponer ¡a setc-nidad. Hay 
que la'iueñtar tres her idos . : . >¡ 
U-ITENCION. DE UN .ASESINO. 

. ¡cledo.-f Ha sido dcsqubiertp y de-
t ó n i c o , el suter del asesinato del peón 
caminero de ±a Casilla'- 3,8 do i a . c a -

• t retera $er^a : l de -Madrid - 'La-Corlh 
ña , situada, en .el i é r m i n o de Las Rq-
zás; c r imen realr /ado en la. noche dal 

• pssúdo-dia. 2 1 . • •. ' . 
í;¡ autor del c i imen ¿e. llama, t o r 

nando Pérez Gómet , de 29 años do. 
ecad, natura l de Corral de Calatrava-, 
prov inc ia de Ciudad Real y de esteüo 
SÓltéfó: • • • '• , '. . j 

Ha manifestado que pend ró en la 
casilla con intención de robar y que 
una 'vez dentro, ¿ i verse sorprendido., 
cun un cuchil lo de grandes dimensio
nes que on la misma casilla había, 
asesto a la v ic t ima varias puñaladas. 
UN INCENDIÓ . . f - y,'. 

Gídnaua.'- De madrugada; en una 
t inca situada en la f i nca de .Pu rch i i , 
propiQdad de don Manuel Taboada 'M'-. 
c a n u r a , se deciaro un incendie que 
destruyo más ae ochenta " n i arrobas 
de paia y. seiscierilas Janegas de t r i 
go. 11 aparatoso incendio era v is i -
ü ic . desde todas Jas partes aJtas de ¡a 
c iudad, y quedo dominado pqr i|oS 
bombeios ,v vecinciario al amanecei. 

i» Las '¡¿raídas se aproximan' al ¡ni-
l lon de pesetas. ' , 

i I n ik misiva- l inca hubo o t to Jnccnr 
dio hace poco rúas de un ' m e s , ' o r i g i -
nanuosc i i .mbión péraidas- de consi-
aeración.—Cifra: •. ' •, i . h 
• !i!MI5AKkA\L'A.UN BARCO SUÍZQ I N-

PE. A C E Ü T A " " - ' • 
Couta.—tl barco suizo "M i sox " , G« 

seiscientas tcnetadas, que se <l ir isia 
de Marsella a Casc:blüncar ha embarran
cado eñ l 'untá Ciros. Un remolcado! cu? 
Gibralta'r ha acudido a su salvamento. 
L l 'ba'rcc lu:. procedido a a l igerar su 
carga, f>iifa poder ser puesto & f lotes 
L l t iempo está en calma y no existo 
pe l ig ro de hundimiento.—Cifra. 
SE' DESMANDAN TRES RESE§ 

Córdoba— Esta niañana te ha re
gistrado una yeroaciora corr ida ce to-
toros al a i re l i b re , en el ba r r i o pO' 
pu lar del /umbarcem. Cuando, se •sc-í.Ji-
/ aban las faenas de embarque de ga
nado i'óícuno, en el embarcadero de 
los Santost Pintados, cerca de esía 
cap i t a l , se detmanoaron tres reses 
que coi r ieron hacia e l indicado ba
r r i o , donde sembraron el pán ico en
t re ¡os vecinos, que se apresuraron a 
cerrar sus 'puer tas . Varios niños que 
jugaban en ia calle fueron arrollados 
po'i las reses y dos do, ellos j esu l t a ron 
con heridas en la cabeza aunque dé 
escasa impar tenc in. Otro niuébacbo que 
estaba t ranqui lamente sentado én ¡a 
puerta de su casa, fué golpeado, sin 
mas consecuencias que, sufr i r lesionei 
iei'es en Ja cabeza y manos. 

Varios espontáneos se lanzaron a l u 
c i r sus habi l idades taur inas y algunos 
fueron arrcl ladost resultando con le-
sionés, también de esczsa considera
c ión . Después de giandes esfuerzos, 
los vaqueros y mayorales lograron re
duc i r a las reses.—Cifra. 
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Un licor a granel no es Ik 

= igual que otro de marca. = 
^ Un impreso cualquiera | 
= no es lo mismo que uno de E 

j 'Talleres Gráficos j 
| D i a r i o d e B u r g o s » | 
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¿DI 
(Viene de pr imera página) 

p a r a r e s o l v e r la d i s p u t a d e l p c -
t a r ó l e o se e n t r e g a r á n a Mussadoq 
an tes de que r e g r e s e a Estados 
U n i d o s A l t o n J o n e s , p r e s i d e n t e 
d e l a E m p r e s a p e t r o l í f e r a n o r t e 
a m e r i c a n a " C i t i o s Se rv i ce Cor
p o r a t i o n " . 

¿ D I M I T I R A A L I MAER? 
E l C a i r o . — E l p r i m e r m i n i s 

t r o e g i p c i o , A l i M a h e r , h a a m e 
n a z a d o con d i m i t i r , c o m o conse
c u e n c i a de la c u e s t i ó n d e ia r e 
f o r m a a g r a r i a , s e g ú n se a n u n 
c i a en f uen tes a u t o r i z a d a s . 

Se d i c e que la d i f e r e n c i a en 
t r e A l i M a í i c r y e l g e n e r a l N a -
g u i b ace rca de la i r a p i d e z y f o r 
m a de l l e v a r a cabo' la p r o p u e s 
t a r e f o r m a a g r a r i a se ha i d o 
a h o n d a n d o has ta l l e g a r a u n c h o 
q u e . . . 

E l g e n e r a l N a g u i b y la Jun ta 
m i l i t a r , c o m p u e s t a p o r doce 
h o m b r e s , desea, a l p a r e c e r , q u e 
la , r e f o r m a a g r a r i a se l l eve a 
c a b o i n m e d i a t a m e n t e . E l E j é r c H 
to c o n s i d e r a este p r o y e c t o c o m o 
l o más i m p o r t a n t e p a r a c u r a r los. 
m a l e s - s e c u l a r e s soc ia les y e c o n ó 
m i c o s de E g i p t o . ' 

.Se: a s e g u r a q u e e l d o c t o r O b d c l 
R a z z e k S a n h u r y , p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de Es tado ( T r i b u n a l S u 
p r e m o ) es e l c a n d i d a t o p a r a l a 
P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o en e l 
caso d e d i m i t i r A l i M a h e r . Se 
c r e e q u e , e l doc to r . S a n h u r y a p o 
y a e l • p l a n de r e f o r m a a g r a r i a 
d e l E j é r c i t o , q u e p a r c e l a r í a los 
l a t i f u n d i o s y l i m i t a r í a l a p r o p i e 
d a d de las t i e r r a s c u l t i v a b l e s a 
o c h e n t a h e c t á r e a s . — E f e . 
OTRO ACTO T E R R O R I S T A 

A l e j a n d r í a . — C inco personas 
h a n r e s u l t a d o h e r i d a s p o r e f e c t o 
d e u ñ a v i o l e n t a e x p l o s i ó n que h a 
d e r r i b a d o toda : u n a esqu ina de 
u n e d i f i c i o de c u a t r o 1 p i sos . E n 
t r e los c i n c o h e r i d o s f i g U r á u n 
n i ñ o d e d i e z meses de edad que 
f u é . sacado de e n t r o los e s c o m 
b r o s . S e g ú n las i n f o r m a c i o n e s r e 
c o g i d a s has ta a h o r a , n o h a h a 
b i d o que l a m e n t a r n i n g ú n m u e r t o . 
A D V E R T E N C I A DE LA " A N C L O 

I R A N I A N " 
L o n d r e s . —- R e p r e s e n t a n t e s d e 

l a " Á n g l o I r a n i a n G i l C o m p a n y " 
d i e o n q u e la C o m p a ñ í a s i g u e r e 
s e r v a n d o sus de rechos a l p e t r ó 
l eo i r a n é s . y q u e t o m a r á las m e 
d i d a s n e c e s a r i a s p a r a p r o t e g e r 
los en e l caso d e que o t r a s e n 
t i d a d e s i n t e n t e n l l eva r e l p e t r ó -

J c o . . . |i ¡ , ' ' 

BOY SE CUMPLEN CINCO ANCS DE 
LA COGIDA Y M L t R T t DE "MA-
KCLETE" 
Hoy,. 28 de Agosto, se cumple e! 

V aniversario del luctuoso suceso tau
r ino acaecido en la plaza de Linares 
y que costó la vida, al famoso diestro 
cordobés Manuel Rodriguen " Manole
t e " , her ido de muerte por el toro •"Is-
j t r o " , de la tranacieria ae Miura y fal le, 
c i do en la madrugada del dia. 29 en 
el hospital de aquella ciudad ancia-
luza, . _ , • , . . , 

/. i evocar, tan trácíica efemérides, 
elevamos ai Todppoderoso una oración 
por el descanso eterno del alma del 
que fué f igura de pr iv i leg io en ¡a 
lauromaquia. gran español y e jem-
plár caballero. 
, „ CHAMARILERO 
FREFARANDC LAS CORRIDAS DE LA 

FERIA DEL PILAR 
Záragoza.—El empresario 1 de esta 

p laza ele toros ha declarado conge la 
ción a las corridas de las ferias del 
P i l a r , que este año, en lugar de los 
cinco festejos tradicionales, sólo ha
brá dos corr idas de toros y una no
v i l lada, a base de Pedrés. Añadió que. 
si se le ofrece un concieno favora
b le las corridas serán tres, además 
de la novil lada. 

En cuanto a la combinacióq de to 
reros, actuarán c o n " seguridad Luis 
Miguel Dommguin , que retrasará ' ,u 
v ia je a America para actuar en Za
ragoza. Antonio Ordóñez y Jumi l la-
no. En los medios taurinos se aña-
oe que también se cuenta con L i t r i y 
Rafael Onega.—Cifra 
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Un cabo norteaniericaflo 
se ofrece como blanco 
de las balas enomioas 
para que sus compañaros 
destruyan una pieza roja 

Seúl.— El cabo Clarence Werner tic 
MMvvaükeé, que se ofreció voluntario 
para servir cié "cebo v ivo" a los ser
vidores de una ametralladora china5, 
ha declarado que aquello " fué lo mis
m o que hacer de John Wayne en IAS 
pel ículas", aunque confesó que, sin 
'embargo, " le gustaba más verlo, en 
e l cine que ser cl protagonista". , • 

Werner se ofreció coom posible vir-
. t ima de una ametralladora roja que, 
con sus disparos, impedia a sus en
maradas la .reconstrucción de tres ca
samatas." WernCr "subió a una altiva 

"y asi atrajo hacia' él cl fuego enemi
go, i mientras sus compañeros traba
jaban. Mientras Werner se ühra'ba de 
las boln scomo ¡od ia , (los sárjenles 
dispararon contra 1?. pieza roja a la 
quuc pusieron fuera de combate. 

Hubo un testigo que 
presenció el crimen 
de que fué víctima 

la familia Díumond 
'n • i 

Descarrila el exp eso . de Praga! 
y perecen doce personas, resal

tando heridas otras cíen 
Ropav is ta . .— i os cinco .tripulantes 

que abandonaron el barco "Janies 
Jones", que se . incendió y fué a pi
que el pasado h:nCs fronte al .''Cabo 
nonavJsta"; hán 1 legado hoy a tierra 
f i r m e . Él capi tán del buque hendido, 
Frank Col l ins, hn mánifestado.' W 
abandonó ej barco al producirse ori? 
violenta explosión- a bordo Cju'e lo en
volvió -iOdo en l lamas. Los tripulan
tes del "James Jones" so alejaron :1 
^'o'po do remó del lü^ar dónele se ha
llaba e] barco ardiendo y han boca
do cincuenta mil las hasía llegar a !:i 
pequeña isla de Cabot. " l u ' tnnies por 
espacio de veinle heras—ha (iit'tió | 
cnpiU'ín—con una mar cnc'rCspncla V 
ernpapadós p.cr el agua". 

Ti "James Jones", de ochenta |0 ' 
ncladas, llevaba a si: bordo sólo/"'11' 
co hombros, que han sido, recocidos. 
• El barco estaba construido ron m?* 
clera y se hundió a cuarenta minas al. 
ME. do Bonavista.—Efe. 

1IÜBC UN TESTIGO PRESENCIAL DEL 
ASESINATO DE SIR JACK DRUMOND 

Pcyruic (F ranc ia ) . — Un aulomo-
Vil isia presenció pnral izado por el ;f-
r ro r cómo un hombre, vestido suc*-
menle, asesinaba a ísir j í cR P r i r n ó " ^ 
según ha revelado hoy" la Policia. 

El inspector SovCille, encargado ^ , 
lá invest igación, so negó a revelar ' 
identidad del test igo, pero c^lif icó s)!. 
declaración do "sensacional". , -

El automóvi l del test igo se Pflr 
per un fallo en 1?. ign ic ión , en la n?" 
chs del 5 de Agosto, cn las P10*11^ 
dades del campamento improvisa 
de los Drumond.'Dospuí-s de 0',r ^ 
paros y g r i t os , v ió a Drumond a-:r 
vesar la carretera • corr iendo. PÛ T 
vruido ñor ei asesino. A la clara 
de la luna v ió a Drumojui tambalea ^ 
y caer de bruces a u n lado de W ^ 
r re ie ra . El asesino se aproximó >' 
ía vuelta al cadáver. Un minuto a 
pues oyó gr i tos femeninos t ,es^f l cl 
dores. Consiguió poner en marena 
coche y volvió a'.rñs.—Efe. 

CATASTROFE FERROVIARIA 

Viona. — Doce " ^ r e n n a s han re-
. personas ¡^5 

sul-.ado muertas y ciento od io nei de 
a! descarri lar anoche el expreso ^ 
Praga, según ha anunciado holiso. 
radie comunista de Praga. L a * por
ra d i jo que cl accidente o c ^ 1 0 £5*-
q'ue el maquinista " i g n o r ó " laS, e-,n-
I fs luminosas y pasó Por l ! in|n r"1' 
r jón ron dcfliasiada velocidad, u ^ . 
dio agregó que continúan las " 
Sa lones . 
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